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Apresentamos nesta edição da revista Construir Mais, o balanço
das atividades realizadas pelo Sinduscon-GO em 2010 e a nossa
perspectiva de trabalho para 2011. Cumprindo seu papel institucio-
nal, o Sindicato cresceu junto com as empresas do setor, fortalecen-
do suas ações, modernizando sua gestão e efetivando parcerias vol-
tadas ao aprimoramento profissional de nossos trabalhadores.

O anúncio de que 2010 seria um ano positivo para a indústria
da construção foi comprovado. Em Goiás, o nível de emprego for-
mal na construção civil cresceu consideravelmente, apresentando
uma variação positiva de 15,43%, segundo o Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados (Caged) do Ministério do Trabalho e
Emprego. O saldo das contratações até novembro/2010 foi de
11.759, colocando Goiás no topo do ranking das contratações do
setor na região Centro-Oeste. Para manter o setor aquecido, os em-
presários buscaram oferecer bons salários, investiram na qualidade
de vida dos trabalhadores e ofereceram vários benefícios, como
atendimento médico e odontológico gratuito para os trabalhado-
res e seus dependentes no Seconci-GO, por meio do qual, somente
em 2010, cerca de 100 mil pessoas receberam atendimento.

Na área operacional, o Sinduscon-GO promoveu a manuten-
ção de seu sistema de gestão da qualidade, investiu em melhorias
na sua sede, adquiriu novos equipamentos e contratou novos pro-
fissionais, tudo isso resultando no aumento expressivo da quantida-
de e da qualidade dos inúmeros eventos realizados.

No campo da inovação tecnológica intensificamos as atividades
do Comitê de Tecnologia, por meio de parcerias com universidades e
o Instituto Federal de Educação, Ciência de Tecnologia de Goiás (IF-
GO), para desenvolvimento de pesquisas técnico-científicas e exten-
são, com a finalidade de dar suporte para o conhecimento em inova-
ções tecnológicas às empresas construtoras e, ainda, viabilizar canais
de pesquisa que possam elevar o seu padrão de qualidade e moder-
nizar os processos construtivos empregados nos canteiros de obras. 

O departamento jurídico do Sinduscon-GO prestou assessoria
às empresas associadas ao Sindicato, realizou análises de contratos
e de outros documentos, promoveu a negociação das Convenções
Coletivas de Trabalho e a exitosa coordenação do CPR-GO resultou
na prorrogação para mais um ano de mandato.

Em 2011 temos muito a fazer. Na esfera das relações institucio-
nais, buscaremos maior aproximação com o governo estadual para
incentivar os investimentos em infraestrutura e o aumento na parti-
cipação do Estado nas obras do PAC 2. Para tanto, será essencial
continuarmos com as atividades de aprimoramento de nossos tra-
balhadores, com a perspectiva de que não falte mão de obra sufi-
cientemente qualificada para atender à demanda que, a nosso ver,
deverá continuar aquecida.

Esta edição da revista Construir Mais é especial. Nela, você acom-
panhará tudo que fizemos em 2010 e o que priorizaremos em
2011. Boa leitura!

JuStO OlivEirA d’AbrEu cOrdEirO
Presidente do Sinduscon-GO
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artigo
Bauma China: mostra de equipamentos para construção
civil e amostra da força do dragão é o tema do artigo do
engenheiro civil e diretor de Construção Metálica do
Sinduscon-GO, Cezar Valmor Mortari.

Entrevista
O presidente da Federação das Indústrias do Estado de
Goiás, Pedro Alves de Oliveira, fala sobre seu plano de
trabalho à frente da Fieg.

Construção Sustentável
Confira matéria sobre o desafio de construir cidades
sustentáveis.

Comunidade da Construção
Revestimentos de fachada: projetos especializados
previnem manifestações patológicas.

Espaço Jurídico
O contratante pode exigir atestado de antecedentes
criminais do contratado? Confira a orientação da
assessoria jurídica do Sinduscon-GO.
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Matéria de Capa
Balanço positivo em 2010 e perspectivas 
semelhantes de crescimento em 2011. Na 
principal matéria desta edição, o Sinduscon-GO
apresenta o que fez e o que fará em prol da 
indústria da construção.

Artigo
Economista da CBIC, Luís Fernando Melo Mendes,
aponta que o setor da construção continuará
sustentando o desenvolvimento nacional.

Eu Recomendo
A diretora da Credikhasa Soluções em Crédito
Imobiliário e do Sinduscon-GO, a empresária
Maria Amélia Alves e Silva, aborda a sua paixão
pela decoração.

Indicadores Econômicos
Confira o valor do Custo unitário Básico (CuB)
referente ao mês de dezembro.
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das questões ambientais e
sociais, utiliza papéis com
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impressão dos seus materiais.
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Primeiras impressões do gigante
Chegar à China por Pequim (aliás, Beijing, que quer dizer capital

do Norte) é uma experiência extraordinária, pois você estará diante
do 2º maior aeroporto do mundo, somente superado pelo de Dubai,
obra prima do arquiteto inglês Norman Foster, 35º aeroporto mais
movimentado no ano 2000 e hoje o segundo, com mais de 70 mi-
lhões de passageiros ano, somente atrás de Atlanta, nos EuA. Este
dado nos fornece a dimensão do que está acontecendo no país da
dinastia Ming, da Grande Muralha e dos Guerreiros de terracota de
Xi’an. Se no passado eles inventaram a porcelana, o papel, a pólvora,
a bússola e o sistema decimal, hoje estão reinventando o jeito de vi-
ver nas cidades e de como produzir as coisas.

Quando o visitante desavisado aterrisa em Xangai (aliás, Shang-
hai, que quer dizer mar de cima) pelo terminal Hongqiao, aeroporto
regional que é mais movimentado do que o de Cumbica, em São
Paulo, toma logo um susto com a monumentalidade dos prédios e
com a infraestrutura urbana da cidade. Shanghai tem, certamente, a
maior malha de viadutos do mundo, algo como 200 km de autopis-
tas de 3 ou 4 vias cada lado, interligando os eixos estruturantes da
metrópole. Para se ter uma ideia, vai-se do aeroporto até o centro da
cidade por um desses viadutos, sem nenhum semáforo e perfeita-
mente sinalizados em chinês e inglês. Aliás, esta foi uma das boas he-
ranças da ocupação inglesa, resultante das Guerras do Ópio, de
1840 e 1856: todas as indicações dos lugares públicos têm o nome
no alfabeto ocidental ou mesmo traduzido para o inglês ao lado dos
ideogramas em Mandarin.

Shanghai é a essência da China moderna: uma cidade de grandes
contrastes, com infraestrutura invejável para qualquer grande cidade
do ocidente rico convivendo com pacatas vizinhanças de famílias vi-
vendo em casebres, cheias de bicicletas e de velhos esguios; edifícios
astronomicamente altos do Pudong sendo contemplados por pesca-
dores em seus barcos a remo ao longo do Rio Huangpu; profusão de
bancos chineses e estrangeiros no último país comunista do mundo
(deixando a remota e esquecida Cuba de lado, de propósito).

Pequena mostra do país que vai fabricar tudo no mundo
A Bauma China é uma feira subsidiária da tradicional feira alemã

que acontece a cada quatro anos em Munique, organizada pela
Messe München GmbH. Acontece em um moderno centro de expo-
sições de Shanghai, a cada dois anos, e na edição de 2010 teve 150
mil visitantes. É a mais importante mostra de equipamentos para
construção civil da China, especialmente a construção pesada.

Com poucas horas de feira você desfaz os conceitos e preconcei-
tos que tinha sobre a capacidade tecnológica chinesa: eles não só fa-
zem máquinas como os alemães, italianos, suecos ou americanos,
eles fazem muito mais. A Zoomlion, segundo maior fabricante de
gruas e guindastes da China, apresentou uma grua com 80 metros
de altura, raio de 80 metros com carga de 4 toneladas na ponta; a
XCMG, maior fabricante de máquinas pesadas da China e 10ª no
mundo, apresentou seu guindaste de 2 mil toneladas, um equipa-

mento gigantesco. A Sany, outro grande fabricante, lançou a sua es-
cavadeira hidráulica elétrica, movida por baterias e com capacidade
similar às movidas a diesel. Caminhões e bombas de concreto, com-
pactadores, escavadeiras, britadores, usinas de asfalto e de concreto,
elevadores de cremalheira, gruas, guindastes, caminhões fora-de-es-
trada, plataformas pantográficas e toda a linha de equipamentos pe-
sados esparramados em sete pavilhões.

novas tecnologias: o novo salto do gigante
Na área de novas tecnologias ou de equipamentos inovadores

não se viu como o forte da Bauma China. Porém, várias empresas que
atuam nesta área estavam presentes, convidando para conhecer suas
fábricas. Fomos visitar algumas em Wuxi, Hangzhou e Jinan, essas
duas acessíveis por trem de alta velocidade. um aspecto notável nas
indústrias é a quantidade de engenheiros: eles utilizam o profissional
em todos os setores das indústrias. Na maioria jovens, que sabem ou
estão aprendendo o inglês, exímios em matemática, eles serão a base
sobre a qual se edificará a continuidade do fenômeno oriental. Para se
ter uma ideia, a China forma 400 mil engenheiros por ano enquanto
o Brasil forma 30 mil. Todas as empresas que produzem equipamen-
tos têm seu departamento de exportação, apesar do mercado interno
absorver toda a produção de máquinas.

Foi apresentada, por exemplo, a máquina chinesa para produ-
zir os painéis de XPS (Extruded Polystyrene), o produto é similar ao
EPS (o conhecido Isopor), porém sua característica é utilizar mate-
riais recicláveis como sobras de poliuretano, fibra de vidro, EPS e
outros descartáveis. É um produto revolucionário, pois tem custo
competitivo com a madeira, podendo ser um notável substitutivo
para cimbramentos.

Inovadora é a máquina de WPC (Wood Plastic Composite), que
fabrica compostos de plástico tendo como base serragem de madei-
ra e vários descartáveis como poliuretano, PVC, EPS e plásticos. Po-
dendo-se utilizar em pisos, fachadas, forros e elementos de decora-
ção, com textura idêntica à madeira, será um material de intenso uso
nestes novos dias de busca por produtos certificados em ISO 14000.
Enfim, é bom prestar atenção aos passos da China, um país que in-
veste u$ 375 bilhões por ano em construção civil, que consome 55%
do concreto do mundo e 36% de todo o aço produzido.

Hora de deixar a segunda economia do mundo e voltar para o
nosso querido Brasil: saio do hotel no centro de Shanghai, ando
duas quadras se ser importunado por ninguém e tomo o metrô,
após cinco estações saio do metrô e tomo o trem Maglev, a única li-
nha de trem comercial movida a eletromagnetismo. Voando a 350
km/h, faço os 30 km que separam o centro da cidade com o Pudong
International Airport em 8 minutos e em mais 3 minutos de esteiras
rolantes estou em frente ao check in da minha companhia aérea.
Chegando a São Paulo, demoram mais de uma hora para entregar a
bagagem: quase todos perdem as conexões e vão ter que passar a
noite em Cumbica. É bom acordar logo do sonho...

cEZAr vAlmOr mOrtAri

é engenheiro civil e diretor de Construção Metálica do Sinduscon-GO
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mostra de equipamentos para construção
civil e amostra da força do dragão

bAumA chiNA:
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n t R e v i s t a PedRo alves de oliveiRae

Na presidência da Federação das Indústrias do Estado de
Goiás (Fieg) desde novembro de 2010, Pedro Alves de Oliveira
nasceu em Patrocínio (MG). Formado em Administração de Em-
presas, é empresário há 40 anos e, em meados da década de
1980, deu início à sua atuação sindical e ao seu vínculo com a
Fieg. Foi vice-presidente de Paulo Afonso Ferreira em seus dois
mandatos e atuou como presidente do Sindicato das Indústrias de
Arroz no Estado de Goiás por oito mandatos não consecutivos.
Proprietário da Cerealista Lagoinha, empresa fundada em 1973,
Pedro Alves de Oliveira também atua no ramo da agropecuária,
com a atividade de cria, recria, engorda
extensiva de bovinos e confinamento.

Sócio fundador da Bolsa de Merca-
dorias de Goiás, primeiro representante
da Fieg junto ao Conselho Deliberativo
do programa Fomentar e membro da
Câmara Setorial do Ministério da Agri-
cultura, ao assumir a presidência da
Fieg, Pedro Alves de Oliveira ainda res-
ponde pela presidência dos Conselhos
Regionais do Sesi e do Senai e pela di-
retoria regional do Sesi. Confira, a se-
guir, a entrevista que ele concedeu à
revista Construir Mais.

COMO O SENHOR AVALIA O
MOMENTO DA INDúSTRIA EM GOIÁS E COMO O SENHOR
JuLGA A PARTICIPAçãO DA INDúSTRIA DA CONSTRuçãO
PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO?
A indústria goiana encontra-se em pleno desenvolvimento, os nú-
meros do setor nos últimos dez anos refletem isso: a quantidade
de indústrias aumentou 80%, os empregos formais cresceram
154% e as exportações tiveram superação recorde, com cresci-
mento de 795%. Enquanto o PIB industrial brasileiro apresentou
incremento de 55,4% em quatro anos – 2003 a 2007 –, em Goiás
e crescimento foi de 77,6%. Hoje, alguns setores industriais goia-

nos figuram entre os mais importantes do País, são eles minera-
ção, fármacos, sucroenergético e de alimentos. Nesse contexto, a
indústria da construção atuou, e atua, nas bases para esse desen-
volvimento do Estado, sendo um dos setores que mais contri-
buem para a geração de emprego e renda.

QuAIS SãO OS PRINCIPAIS GARGALOS QuE IMPEDEM O
CRESCIMENTO E A CONSOLIDAçãO DO NOSSO PARQuE
INDuSTRIAL?
São vários os gargalos que precisam ser sanados, é necessária uma

política industrial consistente, aumen-
tar a mão de obra qualificada, adequar
o sistema tributário e de créditos e rea-
lizar um choque de gestão no poder
público, gestão que hoje é burocrática
e ineficiente. É necessário focar a apli-
cação de recursos públicos naquilo que
é prioridade, desprezando supérfluos.
A questão da infraestrutura está no to-
po da lista: Ferrovia Norte-Sul, Aero-
porto Santa Genoveva, garantia do su-
primento de energia e logística de
transporte. Reforço: o descompasso
entre investimentos na produção e na
infraestrutura provoca reduções de

produtividade das indústrias, com au-
mento de preço dos produtos, perda de competitividade e incerte-
zas para a continuidade do desenvolvimento industrial, além de
afastar outros investimentos.

O QuE A ENTIDADE TEM FEITO PARA QuE IMPORTANTES
OBRAS DE INFRAESTRuTuRA EM GOIÁS SEJAM REALIzADAS?
A Fieg, principalmente por meio de seu Conselho Temático de In-
fraestrutura, se dedica exaustivamente à interlocução com o po-
der público, junto aos órgãos responsáveis. Estamos mobilizados
para contribuir institucionalmente na busca de soluções. A luta

PEDRO ALVES
DE OLIVEIRA,
PRESIDENTE DA
FEDERAçãO DAS
INDúSTRIAS DO
ESTADO DE
GOIÁS (FIEG) 

FiEG
AvAliA:

“O dEScOmPASSO
ENtrE iNvEStimENtOS
NA PrOduçãO E NA
iNFrAEStruturA
PrOvOcA rEduçõES
dE PrOdutividAdE
dAS iNdúStriAS, cOm
AumENtO dE PrEçO
dOS PrOdutOS E PErdA
dE cOmPEtitividAdE”

infraestrutura precária
provoca redução
de produtividade
das indústrias



para resolver a questão do Aeroporto de Goiânia é exemplo disso,
ali é impensável receber investidores, pois a primeira impressão é
horrível e a demonstração de potencial do Estado entra em jogo.

QuAIS OS PLEITOS QuE A INDúSTRIA DEFENDERÁ JuNTO AO
GOVERNO ESTADuAL?
De forma geral, o pleito abrange ações que darão suporte ao de-
senvolvimento do Estado, como a simplificação da legislação, re-
dução da carga tributária, facilitação do
acesso ao crédito, educação de quali-
dade para uma mão de obra qualifica-
da, incremento do comércio exterior,
garantia de suprimento de energia,
transporte, aumento da oferta de ha-
bitação e saneamento, entre muitas
outras questões. Nesse sentido, a Fieg,
juntamente com o Fórum Empresarial,
tomará uma postura pró-ativa, man-
tendo o relacionamento efetivo com o
executivo, legislativo e judiciário, discu-
tindo abertamente as diretrizes e polí-
ticas a serem adotadas para a continui-
dade do avanço da nossa economia. O
trabalho prioritário da Fieg é político.
Em parceria com a Confederação Nacional da Indústria, iremos
pleitear as reformas necessárias ao País – primeiro a política, de-
pois tributária e trabalhista.

MuITO TEM SE FALADO EM APAGãO DE MãO DE OBRA. O QuE
O SISTEMA FIEG TEM FEITO EM RELAçãO à CRESCENTE
DEMANDA POR PROFISSIONAIS QuALIFICADOS PARA A
INDúSTRIA DA CONSTRuçãO?
O Senai Goiás tem priorizado a ampliação das vagas em todas as
suas ações de formação e as escolas técnicas, anunciadas pelo go-
verno federal, que deverão ser criadas em 2011, contribuirão para
minimizar o problema. O Ebep (Educação Básica e Educação Pro-
fissional), mais conhecido como Ensino
Articulado Sesi Senai, é essencial nesse
contexto e tem apresentado ótimos re-
sultados. O projeto compreende o en-
sino médio do Sesi e a educação pro-
fissional técnica do Senai, criando a
real possibilidade de emprego para os
estudantes. Para as indústrias, o Ebep
é uma excelente estratégia de obten-
ção de profissionais de alto desempe-
nho, atualizados com as tecnologias
avançadas e formados para resolver
problemas.

ENTRE AS INúMERAS PROPOSTAS
DE TRABALHO VISANDO O DESEN-
VOLVIMENTO DO ESTADO NO PROJETO GOIÁS 2020, O QuE
SERÁ PRIORIzADO NA SuA GESTãO?
O processo produtivo está atrelado a questões essenciais como o
meio ambiente, a infraestrutura, tributos, créditos, educação,
gestão pública, entre outros. Existem questões que precisam ser
sanadas mais rapidamente, que terão de ser tomadas como prio-
ridade, outras necessitam de investimentos a longo prazo. Nesse
contexto, a Federação atuará junto ao poder público na busca da
implantação das medidas necessárias à continuidade do desen-
volvimento do Estado. Para tanto, o Mapa Estratégico da Indús-

tria Goiana será nosso principal instrumento de trabalho. Tam-
bém entra em pauta a valorização dos sindicatos de indústrias no
Estado, a fim de proporcionar condições de atuação e participa-
ção efetivas dos mesmos na gestão da Federação, e fortalecimen-
to da união das indústrias goianas e das relações institucionais do
Fórum com os poderes públicos e entidades governamentais, em
prol dos interesses coletivos de Goiás e do Brasil. Da parte das
empresas, atuaremos na sua mobilização para inovação e desen-

volvimento tecnológico e no fortaleci-
mento dos elos fracos ou ainda inexis-
tentes em cadeias produtivas relevan-
tes como o farmacêutico, automobilís-
tico, entre outros.

QuAL O BALANçO QuE O SENHOR
FAz DA GESTãO DO Ex-PRESIDENTE
DA FIEG, PAuLO AFONSO FERREIRA?
Paulo Afonso Ferreira se consolidou co-
mo uma grande liderança empresarial e
deixou sua marca na Fieg. Seu principal
legado é o político. Ele abriu as portas
da Fieg, tornando-a atuante e preocu-
pada não apenas com o setor indus-

trial, mas também com o desenvolvimen-
to do Estado. Isso fez com que a Fieg aumentasse ainda mais seu
reconhecimento e respeito perante a sociedade. Internamente,
Paulo Afonso Ferreira fez com que as entidades do Sistema Fieg
dessem um salto enorme de qualidade no atendimento às cres-
centes demandas. Esse salto é representado por vários aspectos,
por exemplo, o processo de integração das casas, que reduziu
custos das áreas meio, e a elaboração do Mapa Estratégico da In-
dústria Goiana. Hoje também, o Sistema Fieg possui uma gestão
bastante profissionalizada.

NOS ANOS EM QuE O SENHOR ESTARÁ à FRENTE DA FIEG,
QuAL SERÁ O SEu PRINCIPAL FOCO DE TRABALHO?

Além de trabalhar para a consolidação
do Mapa Estratégico da Indústria Goia-
na, entra para lista de ações a otimiza-
ção das atividades fim das instituições
do Sistema Fieg – Sesi, Senai, IEL e ICQ
Brasil.

COMO A FIEG AVALIA O TRABALHO
DO SINDuSCON-GO? QuE PROJETOS
O SENHOR PRETENDE IMPLANTAR
EM PARCERIA COM O SINDICATO?
Desde o seu surgimento, o Sindus-
con sempre foi muito importante pa-
ra o Sistema Fieg, dele participando
em todos os sentidos e ocupando

posições de liderança. Nossos últimos
dois presidentes, Aquino Porto e Paulo Afonso Ferreira, vie-
ram do Sinduscon e tiveram seu trabalho reconhecido por to-
da a classe. A representatividade do Sinduscon tem bases sóli-
das, tendo revelado agora o líder classista que é Roberto Elias,
sucedido pelo companheiro Justo Cordeiro, empresário com-
petente que, tenho certeza, realizará uma ótima gestão. A
Fieg terá o maior empenho em continuar ampliando esse rela-
cionamento e fortalecendo as parcerias no âmbito da qualifi-
cação profissional, realização de seminários, palestras e cur-
sos em geral.
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“O PrOcESSO PrOdutivO
EStá AtrElAdO AO
mEiO AmbiENtE, à
iNFrAEStruturA,
tributOS, créditOS,
EducAçãO E GEStãO
PúblicA. ExiStEm
quEStõES quE PrEciSAm
SEr SANAdAS mAiS
rAPidAmENtE” 

“PAulO AFONSO
FErrEirA Abriu AS
POrtAS dA FiEG,
tOrNANdO-A AtuANtE
E PrEOcuPAdA NãO
APENAS cOm O SEtOr
iNduStriAl, mAS
tAmbém cOm O
dESENvOlvimENtO
dO EStAdO”



8 SINDuSCON-GO l COnstrUir MAis l FEVEREIRO 2011

cuRsos iel
Confira a agenda de cursos do Instituto Euvaldo Lodi (IEL) que

serão realizados nos meses de março e abril:
• Ferramentas do Controle da Qualidade: 03 de março;
• Aspectos e Impactos Ambientais no Sistema de Gestão Ambiental

ISO 14001:2004: 17 de março;
• Interpretação e Auditoria Interna da OHSAS 18001:2007: 23 a 25

de março;
• Fundamentos de Gestão de Projetos: 06 a 08 de abril;
• Mapeamento de Processos: 13 e 14 de abril;
• Interpretação e Auditoria do PBQP-H/SiAC: 28 e 29 de abril.

Mais informações no site www.ielgo.com.br.

sindicato dos
engenHeiRos
assina contRato
com unimed

A diretoria do Sindicato
dos Engenheiros no Estado
de Goiás (Senge-GO) anuncia
a contratação da assistência
médica hospitalar, na modali-
dade pré-pagamento denominado “uniadesão com Coparticipa-
ção em Consultas”. O novo contrato, assinado em dezem-
bro/2010, proporcionará aos associados do Senge-GO que aderi-
rem ao plano todas as coberturas dos produtos adequados à Lei
9.656/98, tais como:

•Atendimento de acidentes e doenças profissionais;
•Consultas, internações e cirurgias sem limitações;
•Tratamento oncológico;
•Hemodiálise e Diálise;
•Doenças infecto contagiosas;
•Transplantes de rim e córnea;
•Doenças e lesões pré-existentes;
•Partos a termo;
•Todos os serviços constantes no rol de procedimentos e even-

tos de saúde.
O plano inclui ainda outros benefícios como família protegida,

garantia funeral, centro de vacinação SOS unimed, entre outros.
O contrato é fruto de esforços iniciados durante a gestão ante-

rior e concretizados com a atuação da atual diretoria do Senge,
objetivando proporcionar aos associados um plano de saúde à al-
tura de suas necessidades.

o t Í c i a s  d o s  P a R c e i R o sn

mba uniademi:  vem aÍ a segunda tuRma
Depois de divulgar resulta-

dos auspiciosos que foram con-
quistados ao longo de 2010, a
Associação das Empresas do
Mercado Imobiliário (Ademi-
GO) entra no novo ano em mar-
cha acelerada. um dos desta-
ques na programação de 2011
da entidade é a uniademi, a uni-
versidade corporativa, que se
prepara para instalar, em agosto, a segunda turma do MBA do Ne-
gócio Imobiliário, projeto em parceria com a universidade Federal de
Goiás que vem seguindo em ótimo ritmo.

Outro foco da Ademi, e que constitui uma das metas em execu-
ção pela diretoria presidida por Ilézio Inácio Ferreira, é o Instituto Cida-
de, que dá como primeiro fruto o Fórum de Mobilidade urbana da Re-
gião Metropolitana de Goiânia. Já com três reuniões gerais realizadas,
o Fórum, integrado por 34 agentes (gestores públicos e representantes
de entidades organizadas da sociedade), está levantando diagnósticos
precisos sobre a problemática urbana de Goiânia e das cidades de sua
região de influência, para definir perspectivas rumo à elaboração de
projetos e propostas – este é o foco do Instituto Cidade – que possam
subsidiar as políticas públicas a serem praticadas na Capital, com vistas
ao reordenamento do seu espaço urbano, na busca de uma qualidade
de vida melhor para a população.

PaRalamas do sucesso seRá a 
atRação da festa comemoRativa
dos dez anos do sicoob engecRed-go

Em 2011 o Sicoob Engecred-GO vai comemorar dez anos de exis-
tência em grande estilo e por isso decidiu trazer a Goiânia a animação
de uma banda de rock nacional de primeira: os Paralamas do Sucesso.
O show ocorrerá no dia 16 de setembro no Sol Music Hall, do Clube
Jaó. A festa, uma das surpresas deste ano comemorativo, será restrita
aos funcionários e cooperados da instituição. 

Comemorar com cultura e lazer já faz parte da história da coope-
rativa. Em 2007, ela promoveu uma sessão fechada de cinema aos
cooperados no Bougainville e contou com a presença de quase mil
pessoas. De lá para cá, todas as comemorações foram um sucesso: em
2008, show com Renato Teixeira; No ano seguinte, show com Moacyr
Franco; e por último, em 2010, show com a banda Pato Fu, atração es-
colhida pelos próprios cooperados em votação no site. Todos os even-
tos foram muito prestigiados pelos cooperados.
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o t Í c i a s  n a c i o n a i sn

caiXa lança consulta Pública PaRa
aPRimoRamento e atualização do sinaPi

A Caixa Econômica Federal colocou em Consulta Pública através de
seu site o Termo de Referência para a licitação que terá por objeto a con-
tratação de instituição que fará a revisão e atualização das cinco mil com-
posições unitárias dos preços do Sinapi. Os interessados poderão enviar
críticas e sugestões à CEF até o próximo dia 16 de fevereiro. O processo de
revisão e atualização do Sinapi tem feito parte das frentes de trabalho da
COP – Comissão de Obras Públicas da CBIC desde 2009, quando foram
disponibilizadas pela CEF mais de 3 mil composições unitárias de preços
desse Sistema. Em várias reuniões de trabalho junto à Casa Civil e à CEF, a
CBIC enfatizou a necessidade de atualização do Sinapi para permitir uma
melhor e mais completa caracterização de cada um dos serviços envolvi-
dos. Em boa medida, tais preocupações da CBIC já foram acolhidas na mi-
nuta do Termo de Referência ora em Consulta Pública, merecendo desta-
que a exigência de apresentação (pela Instituição a ser contratada) de Ca-
derno de Encargos com a especificação técnica e modo de execução de
todas as composições, bem como a descrição completa (especificações,
unidades, classificações, tipos) dos insumos utilizados em cada serviço.
Após consulta às suas associadas, a CBIC deverá encaminhar suas críticas e
sugestões à CEF sobre o Termo de Referência em questão.

Paulo simão PRestigia
Posse de moReiRa fRanco

Em janeiro, o presidente da CBIC, Paulo Simão, participou da ceri-
mônia de posse do novo ministro da Secretaria de Assuntos Estratégicos
(SAE), Wellington Moreira Franco. No discurso de posse, Moreira Franco
disse que “o Brasil que se quer construir no futuro começa hoje”. Ele co-
mentou também que a SAE, desde sua criação, contribuiu para formu-
lar diagnósticos, orientações e caminhos para os diversos órgãos de go-
verno, ajudando no esforço de alcançar os objetivos para melhorar a vi-
da das pessoas e democratizar as oportunidades. “O caminho, agora, é
continuar avançando. Nesse sentido, precisaremos superar vários obstá-
culos. Entre eles, saúde, educação, segurança, saneamento básico, tra-
tamento adequado dos resíduos sólidos, transporte de massa, amplia-
ção da oferta de empregos, qualificação profissional e uma política de
defesa sólida”, apontou. O novo secretário-executivo da SAE, escolhido
por Moreira Franco, é Paulo Eduardo Furtado, que ocupava o cargo de
secretário-executivo do Conselho Curador do FGTS.

cbic PaRticiPa da Posse de
diveRsas PeRsonalidades PolÍticas

O presidente da Câmara Brasileira da Indústria da Construção
(CBIC), Paulo Simão, e o vice-presidente, José Carlos Martins, estive-
ram presentes, em janeiro, na cerimônia que empossou Antônio Pa-
locci como o novo chefe da Casa Civil (foto). Eles também participa-
ram de diversas solenidades de posse de ministros de estado. O pri-
meiro evento foi no Ministério do Planejamento, que agora tem co-
mo ministra Miriam Belchior. Em seu discurso, Miriam reafirmou o
compromisso com a estabilidade econômica e disse que vai traba-
lhar em parceria com o Ministério da Fazenda e o Banco Central. Do
Ministério do Planejamento, Paulo Simão e José Carlos Martins se-
guiram para o Ministério de Ciência e Tecnologia, onde Aloízio Mer-
cadante foi empossado. Em seguida, foi a vez de Alexandre Padilha
passar o cargo para Luiz Sérgio, que agora é o novo ministro de Re-
lações Institucionais. Padilha assumiu o Ministério da Saúde. Cum-
prindo a agenda de eventos, Paulo Simão e José Carlos Martins
compareceram ainda às cerimônias de posse do novo ministro das
Comunicações, Paulo Bernardo, do presidente do Banco Central
Alexandre Tombini e do novo ministro das Cidades, Mário Negro-
monte. A pasta das Cidades, criada pelo ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva em 2003, é responsável pelo Programa Minha Casa Mi-
nha Vida, que nasceu do Programa Moradia Digna proposto ao go-
verno federal pela CBIC. Segundo Simão, o setor da construção não
medirá esforços para continuar trabalhando com afinco e determi-
nação com a presidente Dilma Rousseff. “Queremos oferecer a nos-
sa expertise e o nosso entusiasmo para ajudar no desenvolvimento
do Brasil”, afirma o presidente da CBIC.
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Apesar do conceito de cidades sustentáveis ser tão atual, a
maior parte das cidades brasileiras está muito atrasada no que
se refere à elaboração de estudos ou ações voltadas a adapta-
ções às mudanças climáticas. “Aqui, ainda precisamos discutir
a destinação dos resíduos, a mobilidade urbana, a falta de
áreas verdes, a questão das moradias em locais irregulares,
dentre outros aspectos básicos do habitat. Talvez, não esteja
na hora de irmos além da discussão dos aspectos básicos, mas
é urgente que se promova políticas
públicas de planejamento das ci-
dades, com foco no resgate de
melhores condições de vida preju-
dicadas pelo crescimento desor-
denado, sob o risco de não poder-
mos mais conter a insustentabili-
dade do ambiente urbano”, avalia
o coordenador técnico do Sindus-
con-GO, Wellington Guimarães. 

Segundo Sérgio Bersseman,
economista e ambientalista, está
na hora de cobrar do poder públi-
co e da sociedade que estudem os
impactos da mudança climática para que as cidades, as cons-
truções e a infraestrutura possam se adaptar à realidade. Ele
ressalta ainda que a primeira população a correr os riscos efeti-
vos provocados pelas mudanças é a dos pobres e a segunda, a
dos empresários.

Diante deste risco, é necessário que além da vontade política,
haja o engajamento do setor coorporativo assessorando o setor
público e a cooperação das empresas no sentido de otimizar os
recursos usados na produção. Assim, será possível a reinvenção
das cidades, como acontece hoje na cidade de Bogotá, na Colôm-
bia, um exemplo próximo e bem sucedido. E, para que os projetos
sejam eficazes não bastam recursos financeiros, é preciso conver-
gência entre governo, sociedade e empresas.

Nesse sentido, o tema meio ambiente, infraestrutura e de-
senvolvimento urbano é uma das prioridades do Programa
Construção Sustentável, promovido pela Câmara Brasileira da
Indústria da Construção (CBIC). Visando a viabilização do de-
senvolvimento sustentável o programa busca: a definição cla-
ra de parâmetros para o Licenciamento Ambiental de Em-
preendimentos Imobiliários, dando segurança jurídica e dimi-
nuindo os prazos de obtenção das licenças; o incentivo aos

empreendedores imobiliários à
recuperação de áreas degrada-
das e contaminadas das grandes
cidades, como forma de aliviar a
pressão de custos dos terrenos
urbanos para o desenvolvimento
imobiliário; a valorização dos
mecanismos e fóruns existentes
de comunicação e participação
do setor da construção junto
aos órgãos do governo que esta-
belecem as políticas públicas li-
gadas à construção e ao desen-

volvimento sustentável, e a valori-
zação do uso de materiais provenientes do correto manejo
florestal, como a madeira legal, dentre outros.

Para Wellington Guimarães, viver no limite do meio ambiente
exigirá adaptações no estilo de vida e de produção a fim de garan-
tir o uso sustentável dos recursos. Será preciso promover a inova-
ção tecnológica e a “revolução verde” como pilares para o desen-
volvimento urbano de forma sustentável. Estarão em destaque as
empresas que perceberem as oportunidades que terão para cons-
truir a infraestrutura necessária e desenvolverem soluções tecnoló-
gicas para esta transformação.

o desafio de construir 
cidAdES SuStENtávEiS

é urGENtE quE SE
PrOmOvA POlíticAS
PúblicAS dE PlANEJAmENtO
dAS cidAdES, cOm FOcO
NO rESGAtE dE mElhOrES
cONdiçõES dE vidA
PrEJudicAdAS PElO
crEScimENtO
dESOrdENAdO”

“



MANIFESTAçõES PATOLóGICAS NEM
SEMPRE SãO OCASIONADAS POR FALHAS NA
ESPECIFICAçãO, MAS TAMBÉM POR FALTA DE
DIRETRIzES NO PROCESSO PRODuTIVO
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As alvenarias e os revestimentos são processos construtivos
com origem na Idade Média, assumindo inicialmente papéis
concomitantes de estrutura e vedação. O sistema era constituí-
do basicamente por pedras revestidas com argamassa origina-
da da mistura de cal e areia. Com a chegada do concreto ar-
mado, as alvenarias deixaram de exercer papel estrutural, pas-
sando a ser utilizadas apenas como elementos de vedação, re-
vestidas com argamassa, agora com adição de cimento Por-
tland, proporcionando maior resistência e aderência às bases
onde eram aplicadas.

Atualmente, os revestimentos são utilizados frequente-
mente como acabamento de vedações oferecendo proteção
da base, regularidade da superfície, isolamento térmico e acús-
tico, estanqueidade, além de proporcionar durabilidade, aca-
bamento e estética.

Os aspectos que caracterizam o bom desempenho dos re-
vestimentos de fachada, tais como aderência à base, resistência
ao impacto, resistência superficial, estanqueidade, dentre outros
fatores, que garantem a durabilidade e segurança do revesti-
mento, contribuem com a prevenção de patologias.

A ocorrência de manifestações patológicas gera uma grande
repercussão negativa, acarretando grandes prejuízos, principal-
mente para as empresas construtoras, uma vez que são envolvi-
das questões como altos custos com manutenção, perda de ma-
teriais, além do comprometimento da segurança do edifício. As
manifestações mais frequentes são o aparecimento de fissuras
na interface das alvenarias, que podem comprometer a seguran-
ça estrutural da edificação; desenvolvimento de bolor, ocasiona-
do por infiltrações, através de fissuras
na argamassa; deslocamento das
camadas de reboco, emboço e do
revestimento, sejam eles de pintura,
argamassa ou cerâmico, caracterís-
ticas que causam o envelhecimento
precoce do edifício.

No Brasil é muito comum que
os profissionais, ao selecionarem os
materiais de revestimento de fa-
chada, considerem principalmente
a qualidade da face externa do ma-
terial e algumas de suas caracterís-
ticas, visando à composição estética aliada aos custos de cada
produto escolhido. É importante ressaltar que as manifestações
patológicas nem sempre são ocasionadas por falhas na especifi-
cação, mas também por falta de diretrizes no processo produti-

vo. Portanto, é de suma importância que o projeto tenha enfo-
que tanto no produto quanto na produção. Os profissionais en-
volvidos devem conhecer as características tanto dos materiais

empregados, como também dos
processos construtivos que antece-
dem os revestimentos de fachada,
além do emprego de mão de obra
qualificada.

Dessa forma, para que haja de
fato a prevenção de manifestações
patológicas é importante a elabora-
ção de um projeto executivo de re-
vestimento de fachada, elaborado
por profissionais especializados,
onde devem ser especificados os

materiais adequados, ensaios de con-
trole necessários, emprego de novas tecnologias, bem como to-
dos os subsídios para a correta produção do revestimento de fa-
chada, objetivando a obtenção de resultados que correspondam
às necessidades tanto de construtores como de usuários.

projetos especializados previnem
manifestações patológicas

PArA quE hAJA
A PrEvENçãO dE
PAtOlOGiAS é imPOrtANtE
quE O PrOJEtO ExEcutivO
dE rEvEStimENtO dE
FAchAdA SEJA ElAbOrAdO
POr PrOFiSSiONAl
ESPEciAliZAdO”

“

c o m u n i d a d e
d a  c o n s t R u ç ã o

rEvEStimENtOS
dE FAchAdA: 
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Para contratar
empregados o empregador
pode exigir atestado de 

ANtEcEdENtES
crimiNAiS?

A legislação brasileira estabelece que o empregador é o
responsável legal por todas as relações trabalhistas de seu ne-
gócio. Em virtude do crescimento da violência e visando pro-
teger o seu ambiente de trabalho, o empregador fica na dúvi-
da se pode ou não exigir a apresentação de atestado de ante-
cedentes criminais do candidato.

Para algumas profissões, como por exemplo, a do vigilan-
te, a inexistência de antecedentes criminais é condição para o
exercício da profissão e está expressamente prevista no artigo
16 da Lei 7.102/83 e por essa razão é comum e legal a exi-
gência da certidão.

Contudo, a licitude de tal exigência é discutível. A Consti-
tuição Federal (1988) em seu artigo 5, inciso X e XIII protege
contra a discriminação de qualquer espécie, a inviolabilidade
da intimidade, da vida privada, da honra e da imagem do ci-
dadão e, ainda, a liberdade do exercício de qualquer trabalho
ou profissão.

Por sua vez, o art. 1º da Lei nº. 9.029/1995 também proí-
be qualquer prática discriminatória na relação de emprego,
seja admissional, seja de manutenção do vinculo empregatí-
cio, por motivo de sexo, origem, raça, cor, estado civil, situa-
ção familiar ou idade.

Ressalte-se ainda que, a exceção do exemplo citado acima
(vigilante) não há na legislação trabalhista qualquer dispositi-
vo que ampare a exigência do atestado de antecedentes cri-
minais, razão pela qual entendemos que o referido docu-
mento não poderá ser exigido do candidato.

Assim sendo, o que o empregador poderá fazer a fim de
se precaver e não ser surpreendido por um eventual ato ilícito
do empregado?

A Lei 7.115/1983 em seu artigo 1º estabelece que a de-
claração de bons antecedentes, firmada pelo próprio interes-
sado e sob as penas da lei, presume-se verdadeira. Assim en-
tendemos que, em geral, a exigência de apresentação da cer-
tidão de antecedentes criminais poderá ser substituída pelo
fornecimento de declaração firmada pelo próprio empregado
no momento da contratação, conforme a lei citada.

Pode até ser que algum candidato, foragido da justiça,

falte com a verdade ao firmar a declaração. Contudo, se an-
tes de lhe pedir a declaração de próprio punho, o emprega-
dor informar que eventual declaração falsa constitui crime de
falsidade ideológica tipificado no artigo 299 do Código de
Processo Penal e que ele poderá pegar de 1 a 3 anos de pri-
são e multa, pode ser que o candidato pense duas vezes an-
tes de mentir.

Por fim, caso o candidato não tenha bons antecedentes,
mas já esteja em liberdade por ter cumprido a sua pena in-
centivamos os empregadores a reintegrar este cidadão à so-
ciedade e ao mercado de trabalho capacitando-os e dando a
oportunidade de recolocarem-se profissionalmente.

vilmA GONçAlvES dO cOutO JácOmEA ASSESSOriA JurídicA
dO SiNduScON-GO rESPONdE

e

Diretora administrativa da Construtora Rodrigues Jácome Ltda.

A ExiGêNciA dE
APrESENtAçãO
dA cErtidãO dE
ANtEcEdENtES crimiNAiS
POdErá SEr SubStituídA
PElO FOrNEcimENtO dE
dEclArAçãO FirmAdA
PElO PróPriO EmPrEGAdO
NO mOmENtO dA
cONtrAtAçãO”

“



O Código Tributário Nacional (CTN) em seu artigo 121 aponta o
contribuinte e o responsável como sujeitos passivos da obrigação tri-
butária. Assim, a pessoa jurídica, quando revestida da qualidade de
contribuinte, é responsável pela satisfação do crédito tributário. Toda-
via, em situações excepcionais, a lei faculta a imputação aos sócios
e/ou administradores, na condição de responsáveis tributários, da
obrigação pelo pagamento do tributo, mais especificamente na for-
ma dos artigos 134 e 135 do CTN.

O artigo 134 determina que, diante da impossibilidade da exigên-
cia do cumprimento da obrigação tributária pela pessoa jurídica, res-
ponderão, subsidiariamente, os sócios, em casos de liquidação de so-
ciedade de pessoas, em relação aos atos ou omissões pelos quais fo-
ram responsáveis e resultaram na ausência de recolhimento do tribu-
to. Noutro passo, são pessoalmente responsáveis pelos créditos cor-
respondentes a obrigações tributárias resultantes de atos praticados
com excesso de poderes, violação de lei, contrato social ou estatuto,
os diretores, gerentes ou representantes da pessoa jurídica, sejam ou
não sócios, conforme o artigo 135, III, do CTN.

Nessa hipótese, a responsabilidade do sócio é pessoal e exclusiva,
pois decorre da prática de ato com excesso de mandato, ofensa legal,
contratual ou estatutária.

Note-se que o mero inadimplemento da obrigação tributária não
tem o condão de fixar a responsabilidade do sócio, porquanto exige a
lei a prática de atos ilícitos, com intuito doloso.

Ademais, a responsabilidade em comento decorre do exercício do
poder de gerência e não da qualidade de sócio, embora seja possível a
responsabilização do sócio que não exerce o poder de direção, em fa-
ce do comando encartado no art. 1.080 do Código Civil, o qual esta-
belece a responsabilidade dos sócios e não apenas dos administrado-
res pelo cumprimento das obrigações advindas de atos que violem a
lei ou o contrato social, quando praticados por influência de suas von-
tades. Já no que diz respeito à possibilidade do ajuizamento da execu-
ção fiscal em face do sócio-gerente é admissível seu redirecionamento
desde que: I) seja demonstrado pela Fazenda a prática de atos com
excesso de poderes, afronta à lei, contrato social, estatuto ou na hipó-
tese de dissolução irregular da sociedade ou, ainda II) quando conste
seu nome da certidão de dívida ativa, hipótese essa em que caberá ao
próprio sócio comprovar que não agiu com dolo, uma vez que a certi-
dão goza de presunção relativa de liquidez e certeza.

Por todo exposto conclui-se que a Fazenda somente poderá res-
ponsabilizar os sócios ou aquele que exerce o poder diretivo da pessoa
jurídica mediante comprovação de sua atuação dolosa ou da dissolu-
ção irregular da sociedade.

ANEtE mAir mAciEl mEdEirOS
é advogada, gerente do escritório de Brasília -  Gaia, Silva,

Gaede & Associados Advocacia e Consultoria Jurídica

a responsabilidade
tributária
dOS SóciOS

A FAZENdA
SOmENtE POdErá
rESPONSAbiliZAr OS
SóciOS Ou AquElE
quE ExErcE O POdEr
dirEtivO mEdiANtE
cOmPrOvAçãO dE
SuA AtuAçãO
dOlOSA Ou dA
diSSOluçãO
irrEGulAr dA
SOciEdAdE”

“
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luíS FErNANdO mElO mENdES

É inegável que o grande marco para criar as bases do atual mo-
mento favorável do Brasil não é resultado “da sorte”, mas se deu
com estabilização da economia, iniciada com a implantação do Pla-
no Real (a partir dele, as instituições, públicas e privadas, passaram a
se moldar para a estabilidade) e a condução responsável da política
macroeconômica, na gestão fiscal (com superávits fiscais), com a
condução de uma política monetária coerente para diminuir as in-
certezas (metas de inflação) e no fortalecimento do balanço de pa-
gamentos e redução da exposição nacional as oscilações internacio-
nais (elevação do nível de reservas internacionais e a redução do en-
dividamento externo) com o câmbio flutuante foram e continuam
sendo determinantes para se afirmar que a economia nacional con-
solidou o cenário para um novo ciclo de expansão.

Em um país estabilizado passou a se viabilizar o desenho de um
projeto de desenvolvimento que não se limita apenas a um plano
econômico, mas em um projeto de sociedade, que passa a respon-
der a questões que historicamente afligem o cidadão brasileiro e a
estratégia tem sido atuar de forma consistente no combate à po-
breza por meio de programas sociais.

Desta forma, o crescimento da economia nos anos recentes
vem associado a uma nova classe média que já representa metade
da população brasileira e que deverá ser ampliada não apenas pela
ascensão social por faixa de renda, mas também por faixa etária (es-
sencialmente jovens), produto de um momento único na história
das economias nacionais, chamado pelos estatísticos de “bônus de-
mográfico” (aumento da população economicamente ativa em re-
lação aos inativos). São brasileiros que querem consumir, progredir
e satisfazer seus anseios e fomentam expectativas positivas no em-
presariado que confia na economia e eleva seus investimentos dina-
mizando o mercado de trabalho com recordes na geração de vagas
formais, na melhora do rendimento médio real do trabalhador e no
crescimento da massa salarial em termos reais e assim se realimenta
este ciclo virtuoso.

E não foi por acaso a decisão pelo setor da construção como
instrumento de crescimento com desenvolvimento, pois a constru-
ção, além de contribuir com a elevação dos investimentos fixos do
país garante a sustentabilidade física, econômica e social ao longo
do tempo. O setor de construção possui um duplo papel no funcio-
namento dos sistemas econômicos, além de, num primeiro mo-
mento, aumentar o consumo de fatores de produção e o nível de
utilização da capacidade de produção já instalada. Num momento
seguinte com a maturação desses gastos, expande-se a capacidade
de oferta da economia, permitindo que ela cresça sem o apareci-
mento de desequilíbrios ou pressões sobre preços.

Ainda, a construção é intensiva em mão-de-obra e dinamiza o
mercado de trabalho. É relevante ressaltar que em um cenário de
crescimento mais acelerado, principalmente a deficiência em in-

fraestrutura de transportes (logística) e de energia podem consti-
tuir barreiras a este crescimento e ambas, necessariamente, pas-
sam pela construção.

Destaca-se ainda que grande parte das demandas sociais têm
sua solução por ações de construção como o combate ao déficit
habitacional (novas residências), a melhora dos níveis de salubrida-
de e saúde (saneamento ambiental e novos hospitais) e ampliação
da rede de ensino (novas escolas). Portanto, o desenvolvimento do
setor da construção não apenas é sustentável como também ajuda
a sustentar o desenvolvimento nacional diante do que ainda precisa
ser realizado, o que foi visto até aqui é apenas o início de um cená-
rio em que a construção continuará sendo fundamental.

Ainda falta muito, além da necessidade de intensificar as ações
já iniciadas para elevar a competitividade nacional e também avan-
çar nas áreas sociais, existem ainda os investimentos mandatórios
para realizar os grandes eventos esportivos de 2014 (copa) e 2016
(olimpíadas), deixando nos princípios da sustentabilidade um lega-

R t i g oA

cenário aponta que o setor da construção

“GrANdE PArtE dAS
dEmANdAS SOciAiS têm
SuA SOluçãO POr AçõES
dE cONStruçãO cOmO
O cOmbAtE AO déFicit
hAbitAciONAl E A
mElhOrA dOS NívEiS dE
SAlubridAdE E SAúdE”

cONtiNuArá SuStENtANdO
O dESENvOlvimENtO NAciONAl
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do de espaços urbanos mais racionais para as gerações futuras.
Os juros altos e o câmbio valorizado não expressam apenas a

força do real, mas também a defasagem entre a demanda e o nível
de pleno emprego e o tempo de ajuste da oferta nacional a esta de-
manda (vide a dificuldade de conseguir mão-de-obra qualificada e
as pressões sobre o custo de produção), ou seja, para manter o con-
sumo privado e o crédito elevado com estabilidade o Governo deve-
rá compensar parte deste aquecimento da economia com a redu-
ção dos estímulos dados pelos gastos públicos.

Entretanto, a totalidade destes recursos (sejam públicos ou pri-
vados) parece exceder a capacidade da sociedade brasileira, seja pe-
la já elevada carga de tributos, seja pela baixa poupança interna (ou
ambas) e este se coloca como um grande desafio que deve ser en-
frentado. A teoria e a prática demonstram que o investimento é o
instrumento para equilibrar esta oferta com a demanda e todos pa-
recem saber, entretanto grande parte do financiamento destes in-
vestimentos por vezes tem custo permissível por fundos públicos
gerados por dívidas ou comprometimento do Estado. O que pode
refletir uma “disfucionalidade” do crescimento atual.

A desejável busca da estabilidade no Brasil está assentada em
uma estratégia que amplifica o peso da política monetária por não
contar com a necessária contribuição da política fiscal e a natureza
do ajuste fiscal simplista – maior tributação e
controle dos investimentos – termina por
criar um círculo perverso com uma política
monetária contracionista que transfere to-
do o ônus do ajuste para o setor privado.

Tanto doses excessivas de remédio
como seu uso continuado provocam se-
quelas, debilitam o paciente e colocam
em cheque seus efeitos benéficos em de-
trimento dos problemas que pode causar.

É imperioso melhorar a “calibragem”
das políticas fiscal e monetária e a troca
entre o presente e o futuro, sendo neces-
sário rever o preço da distribuição. São
ajustes determinantes para garantir um
novo salto e a sustentabilidade do crescimento por um longo perío-
do de tempo. O governo terá que adequar seus planos e projetos a
dimensão fiscal e financeira do Estado. Mas não basta acreditar na
redução “instantânea” de despesas correntes, pois grande parte de-
las são de natureza obrigatória e muitas outras estão diretamente
associadas ao crescimento do investimento (são de “boa qualida-
de”), portanto, será necessário observar e focar não apenas os “me-
lhores” investimentos, como foi o caso dos Projetos Piloto de Inves-
timento – PPI escolhidos pela sua relação custo/retorno para socie-
dade, mas também os gastos correntes para que estes atendam as
necessidades dos investimentos que precisam ser realizados (foco
na gestão dos gastos que terão de melhorar a sua qualidade).

O “simplismo” de retirar de uma só vez estímulos que em gran-
de parte explica os avanços obtidos, pois o Estado tem sido grande
indutor em suas políticas e muitos investimentos privados já realiza-
dos precisam maturar naquelas condições que foram planejados,
mudanças drásticas podem deprimir as expectativas destes investi-
mentos e assim inibir a realização de novos investimentos por des-
confiar da manutenção das políticas públicas (vale ressaltar a neces-
sidade de tornar aquelas que elevam os investimentos em políticas
de Estado, não se limitando apenas a governos).

O governo precisará de um programa em que as despesas de
custeio e transferência cresçam menos que o PIB, conduzindo a di-
ferença para o investimento o que num determinado espaço redu-
zirá o peso destas despesas frente aos investimentos. A formação
de poupança privada de forma voluntária passa necessariamente
pela redução do consumo privado, pois a renda gerada tradicional-
mente segue três destinos: tributos, consumo e poupança. Mas as-
sim como a redução “drástica” da despesa corrente pública pode ter
um efeito contrário ao esperado, o consumo privado também não
pode ser reduzido de uma só vez para induzir a poupança, pois ele
também explica em grande parte o atual momento favorável (além
de existir uma forte demanda reprimida do povo brasileiro por bens
de consumo que elevem o seu conforto material).

Desta forma, não se trata de reduzir o consumo, mas também
de calibrá-lo (com crédito) para que também cresça em proporção
menor que o PIB e assim sustente a geração crescente de poupança
doméstica. Sobre o crédito, é importante elevar a proporção das li-
nhas de médio e longo prazo para pessoas físicas em proporção do
PIB, particularmente as de crédito imobiliário que ainda se mostram
pífias diante das necessidades habitacionais do Brasil (é necessário
“educar” o consumidor para que aprenda a planejar o seu consu-
mo para o seu “bem estar” associado a sua formação de patrimô-

nio, esta é uma mudança cultural e tem
sua raiz no trauma de planos econômi-
cos frustrados e processos hiperinflacio-
nários que não permitiam que se pensas-
se no futuro).

A redução do peso fiscal passa tam-
bém pela maior participação do setor pri-
vado em ações de governo (Parcerias Pú-
blico Privadas - PPP), portanto, será tam-
bém importante convocar “mais do que
nunca” o capital privado nacional e es-
trangeiro, que aguarda uma reforma re-
gulatória e tributária (com intensificação
da agenda microeconômica) que permita

ao mercado financeiro e de capitais fomen-
tar fontes voluntárias para o financiamento de longo prazo.

Associado a este desafio é necessário também elevar ainda mais
a produção industrial (intensificar o processo de industrialização) vi-
sando melhorar a qualidade do emprego, da renda, além de tornar
mais eficiente a utilização dos recursos escassos envolvidos no pro-
cesso de produção (é a inovação a serviço da sustentabilidade eco-
nômica e social). Vale destacar que o crescimento do mercado inter-
no continua sendo uma importante estratégia para compensar a
fraca recuperação mundial, desta forma a qualidade do mercado
de trabalho e a competitividade dos fatores de produção (particu-
larmente da mão-de-obra) passam a ser determinantes.

Feitas todas estas observações é importante lembrar que o mo-
mento é extremamente positivo, pois o novo governo que se inicia
tem a força para implementar as ações necessárias para garantir o
crescimento sustentável por um longo período e os sinais esboça-
dos até o momento, não na candidata a presidência, mas já na pre-
sidente eleita são de total consciência dos desafios e das oportuni-
dades da nação brasileira.

luíS FErNANdO mElO mENdES

é economista da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC)

Em um PAíS
EStAbiliZAdO PASSOu
A SE viAbiliZAr O
dESENhO dE um PrOJEtO
dE dESENvOlvimENtO
quE NãO SE limitA
APENAS A um PlANO
EcONômicO, mAS Em um
PrOJEtO dE SOciEdAdE”

“
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g e n d a  d e  e v e n t o sA

curSOS dAtA hOráriO lOcAl iNFOrmAçõES

Documentação Obrigatória de 15/02 8h30 às 18h Sinduscon-GO O curso tratará da implementação e manutenção da 

Saúde e Segurança do Trabalho documentação obrigatória de Segurança e 

Saúde do Trabalho, com o objetivo de instruir as 

empresas, por meio de seus técnicos, engenheiros

de segurança ou responsáveis pela administração, 

quanto aos aspectos relacionados à manutenção 

da conformidade legal da empresa.

Instrutor: Mario Sérgio Guedes (SP).

Inscrições pelo telefone (62) 3941-4414 ou site 

www.qualisegma.com.br

Reunião Técnica da Comunidade 1ª quinzena A definir Sinduscon-GO Mais informações com Carolina Chendes, 

da Construção de fevereiro telefone (62) 3095-5178

Evento da Comunidade da 2ª quinzena A definir Sinduscon-GO Mais informações com Carolina Chendes, 

Construção sobre Revestimento Fachadas de fevereiro telefone (62) 3095-5178

ENdErEçO:
sinduscon-GO:Rua João de Abreu, nº 427, Setor Oeste, Goiânia-GO. 
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P a s s a d o
& P R e s e n t e

Nascida com as iniciais de Instaladora Centro-Oeste Ltda. em abril
de 1974 no município de Catalão, a atual Icol Construtora transferiu
sua sede para a Capital em 1976 e há dois anos está sediada no Pólo
Empresarial Goiás, em Aparecida de Goiânia, em uma área de 11 mil
m². A empresa conta com uma equipe composta por uma centena
de colaboradores diretos e vários outros indiretos permanentemente a
postos para atender à logística operacional, assegurando a execução e
manutenção das obras empreendidas nos prazos acordados.

Preparada para atender quaisquer demandas na sua área de
atuação e em todos os estados brasileiros, em seus quase 37 anos
de história e com a colaboração de mais de mil profissionais ao lon-
go deste período, a empresa esteve presente nas primeiras e tam-
bém nas principais obras estruturais que alavancaram o desenvolvi-
mento de Goiás e do Tocantins. A visão, o perfil empreendedor e a
vontade de trabalhar e servir de seus sócios fundadores – os irmãos
Paulo Fonseca Duarte e Doriel Natalício da Fonseca – contribuíram
para fomentar o crescimento do Estado, a começar por Catalão, que
recebeu a primeira obra da empresa em 1974: a reforma da rede
com instalação de novas luminárias na Avenida São João, uma das
principais avenidas da cidade, em toda a sua extensão.

Em sua trajetória de atuação, a Icol vem pautando seu trabalho
em serviços de construção e montagens de redes elétricas e eletro-
mecânicas executados com excelência. A empresa pratica um mo-
delo de gestão alicerçado na valorização do ser humano, na melhor
capacitação profissional, na inovação, no desenvolvimento tecnoló-
gico, na eficiência dos resultados, na confiabilidade e na responsabi-
lidade ambiental. Este padrão de comprometimento tem influencia-

do positivamente toda a cadeia produtiva, estabelecendo-se rela-
ções de negócios amparados em bons serviços prestados em obras
realizadas na área de distribuição de energia elétrica.

Na condição de uma das principais prestadoras de serviços da
Celg Distribuição, a Icol leva sua força de trabalho a vários municí-
pios goianos. De conformidade com os padrões de excelência esta-
belecidos pelo seu Programa Interno de Qualidade, há quase qua-
tro décadas a empresa tem atuado em vários segmentos, como
montagem e manutenção de iluminação pública, em redes aéreas e
subterrâneas; iluminação de estádios, ginásios e similares; serviços
de construção civil e/ou reformas de edificações.

Hoje a Icol possui obras ativas em várias cidades, como Goiané-
sia, Doverlândia, Goiânia, Bela Vista, Jaraguá e Anápolis. No portfó-
lio da empresa, entre as obras de maior destaque estão as redes de
distribuição e iluminação pública aérea e subterrânea de todo o se-
tor Gentil Meireles, em Goiânia; iluminação pública subterrânea em
postes tubulares curvos cônicos, no trecho compreendido entre a
saída de Morrinhos ao posto policial da GO 213 (sentido Caldas No-
vas); e a montagem e instalação das subestações de Porangatu,
Maripotaba, Professor Jamil e Oloana.

“Muito mais do que simplesmente contratantes, nossos clientes
são também grandes parceiros, pois deles extraímos o aprendizado
para fazer cada vez mais e melhor”, define o diretor técnico, Doriel
Fonseca. Dentre os principais clientes atendidos ao longo de quase
40 anos, ele destaca, além da Celg D, a Saneago, Vale do Rio Verde
Empreendimentos Comerciais e Imobiliários, Santa Bárbara Enge-
nharia, Cleto Meireles e a Paco Administração e Participação. Em par-
ceria com a Opus Inteligência Construtiva, a empresa concluiu recen-
temente, no Housing Flamboyant, a construção de redes subterrâ-
neas de alta e baixa tensão para alimentação das residências. No in-
terior, está em fase final a construção de 210 Km de redes de distri-
buição rural no município de Doverlândia e adjacências (Programa
Luz para Todos). Quanto ao futuro, as expectativas são animadoras,
nas palavras de Paulo Duarte, diretor administrativo da empresa:
“juntamente com o crescimento do nosso Estado nos próximos
anos, a Icol quer estar presente e colaborando para este crescimento
sócio-econômico, sempre atenta à nossa responsabilidade social jun-
to aos nossos funcionários e à comunidade”.

e alto padrão de qualidade definem perfil da icol
vAlOriZAçãO dE PriNcíPiOS

A EMPRESA ESTEVE
PRESENTE NAS
PRINCIPAIS OBRAS
ESTRuTuRAIS QuE
ALAVANCARAM O
DESENVOLVIMENTO
DE GOIÁS E DO
TOCANTINS

EQuIPE
TREINADA
SEMPRE A
POSTOS PARA
ATENDER à
LOGíSTICA
OPERACIONAL
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O nível de emprego formal na construção civil em Goiás cresceu
consideravelmente em 2010, apresentando uma variação positiva de
15,43%, segundo o Cadastro Geral de Empregados e Desemprega-
dos (Caged) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). O saldo das
contratações até novembro/2010 foi de 11.759, colocando Goiás no
topo do ranking das contratações do setor na região Centro-Oeste.

Em outubro/2010 o saldo de novas vagas
de trabalho preenchidas na construção civil
no Estado foi de 202. Número razoável se
comparado ao mesmo período do ano passa-
do quando se registrou um saldo negativo de
181 vagas. Já a pesquisa referente a novem-
bro último revela um saldo negativo de -
2.879, frente a -751 no mesmo mês de 2009,
que registrava balanço anual de apenas
8.498 vagas preenchidas. Contudo, vale res-
saltar que neste período as contratações dimi-
nuem pela aproximação do final de ano e iní-
cio do período de chuvas, o que não caracteriza desaceleração na ati-
vidade do segmento.

Para conseguir manter o ritmo das obras e atrair novos profissio-
nais necessários para o atendimento à crescente demanda, os empre-
sários do segmento têm buscado além de oferecer bons salários, tam-

bém investir na qualidade de vida dos seus trabalhadores e oferecer
vários benefícios, como atendimento médico e odontológico gratuito
para os trabalhadores e seus dependentes no Seconci-GO, por meio
do qual cerca de 100 mil pessoas receberam atendimento em 2010.

As oportunidades de crescimento profissional atualmente tem si-
do destaque na indústria da construção. As construtoras têm incenti-
vado a escolarização e o aprimoramento profissional dentro dos pró-
prios canteiros de obras, oferecendo desde cursos práticos, inclusão
digital, alfabetização, até ensino fundamental e médio.

O presidente do Sinduscon-GO, Justo Oliveira d’Abreu Cordeiro
sustenta projeções otimistas. “Pretendemos em 2011 continuar com
as atividades de aprimoramento que são viabilizadas por meio de par-
cerias com o Sesi, o Senai e outras instituições para que não falte mão
de obra suficientemente qualificada para atender à demanda que, na
nossa perspectiva, deverá continuar aquecida, semelhantemente a
2010. Acreditamos que neste ano o ritmo da atividade em Goiás não
irá desacelerar. Devemos crescer ainda cerca de 10%”, afirmou ele.

As projeções de Justo Cordeiro baseiam-se em dados da pesquisa
do Mercado Imobiliário, desenvolvida pela Ademi-GO. Os dados mos-

tram que o estoque de unidades habitacio-
nais e o índice da velocidade de venda sobre
a oferta na Grande Goiânia têm se mantido
estáveis e também o número de empreendi-
mentos lançados, registrando-se oito lança-
mentos em outubro e novembro/2010, com
a média de 1.200 unidades por mês. Para o
presidente do Sinduscon-GO isso demonstra
estabilidade do mercado.

Também neste ano o Sinduscon-GO em-
preenderá, juntamente com a CBIC e a Fieg,

uma campanha de valorização do trabalhador
do segmento divulgando o quanto é vantajoso atuar na área. Na es-
fera das relações institucionais, Justo Cordeiro relata que o plano para
2011 é buscar maior aproximação com o governo estadual para in-
centivar os investimentos em infraestrutura e o aumento na participa-
ção do Estado nas obras do PAC 2.

em 2010 com
perspectivas de semelhante
crescimento neste ano

cONStruçãO
FAZ bAlANçO
POSitivO

m a t é R i a
d e  c a P a

EM AGOSTO/2010 ASSuMIu A NOVA
DIRETORIA DO SINDuSCON-GO

PARA O TRIÊNIO 2010/2013
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Para fomentar o desenvolvimento da indústria da construção por
meio do repasse de informações relevantes e da capacitação profis-
sional, o Sinduscon-GO promoveu, durante 2010, mais de 50 even-
tos de interesse do setor e da sociedade. A realização do 1º Ecos - En-
contro sobre Construção e Sustentabilidade iniciou um fórum de dis-
cussão das interferências socioambientais da construção, bem como
das ações prevencionistas que garantam a sustentabilidade do negó-
cio. Sob a temática do desenvolvimento regional sustentável, o Sin-
duscon-GO promoveu, em parceria com a Caixa Econômica Federal e
a Ademi-GO, o 1º Encontro Caixa e Construção Civil, com painéis que
comprovaram que é possível estabelecer um equilíbrio entre Qualida-
de, Sustentabilidade e Rentabilidade.

A responsabilidade social no setor da construção também consti-
tuiu foco de atuação do Sinduscon-GO. O Dia Nacional da Constru-
ção Social 2010 atingiu o número recorde de 9.880 atendimentos
nas áreas de saúde, lazer e cidadania em Goiás. E os eventos realiza-
dos pelo Comitê Permanente Regional sobre Condições e Meio Am-
biente do Trabalho na Indústria da Construção (CPR-GO) oportuniza-
ram o estudo e aprimoramento das ações de segurança e saúde no
ambiente de trabalho, colaborando com as empresas e seus profis-
sionais na gestão segura e produtiva de seus empreendimentos.

Em 2011, o Sinduscon-GO continuará realizando eventos de
grande relevância para o setor, que possibilitam a discussão de assun-
tos de interesse público. Estão previstos para este ano – além dos cur-
sos em parceria com a Qualisegma Assessoria em Gestão Empresarial
e os de SST desenvolvidos pelo CPR-GO – eventos importantes para a
comunidade da construção, tais como: o 2° Ecos - Encontro sobre
Construção e Sustentabilidade, o 2° Concretar - Fórum sobre Tecno-
logia do Concreto e Desempenho das Estruturas e o II ENCIC - Encon-
tro da Construção Industrializada do Centro-Oeste.

veJa o que o sinduscon-go desenvolveu em 2010, PoR meio de seus
dePaRtamentos/comissões e quais são as atividades PRogRamadas PaRa 2011

AçõES iNStituciONAiS

Buscando a melhoria contínua nos serviços prestados, o Sindicato
investiu no ano de 2010 em melhorias na sua sede. O prédio recebeu
reformas parciais que incluíram colocação de manta impermeável em
todo telhado; reestruturação do Espaço Cultural Eng. Paulo Afonso
Ferreira e do Auditório Eng. José Alves Fernandes Filho, com a criação
de sala de comando com equipamentos de áudio e vídeo para
suporte nos eventos. Ainda com foco no cliente, foi reestruturado o

som ambiente na entidade; executada melhoria no sistema de
climatização e na decoração do hall de entrada e recepção, o que
contribuiu para o aumento do conforto dos visitantes. Também
foram adquiridos equipamentos de informática para atender às novas
demandas, implantado sistema personalizado de espera telefônica
com áudio institucional e a readequação das placas de
segurança/identificação na entidade.

eventos de 
iNtErESSE PúblicO

mateRiais e 
tEcNOlOGiA

Em 2010, a Comissão de Materiais e Tecnologia da Câmara
Brasileira da Indústria da Construção (Comat/CBIC), sediada no
Sinduscon-GO, participou ativamente de todas as reuniões do
Conselho de Administração da Câmara, inteirando-se dos assun-
tos pertinentes ao setor e tomando providências para a busca de
soluções daqueles que constam do seu âmbito de ação.
• A equipe desenvolveu de janeiro a dezembro o Prêmio CBIC de

Inovação Tecnológica 17º Concurso Falcão Bauer, concluído no
final do ano com a solenidade de premiação dos vencedores, na
sede da CBIC, em Brasília/DF;

• Acompanhou, mês a mês, o comportamento dos preços dos insumos
para construção e suas condições de fornecimento às empresas;

• Participou de todas as reuniões das Coopercons, realizadas pe-
riodicamente para tratar de importações e da programação de
compras em escala (elevadores, cimento, aço, gruas, tijolos,
areia, brita, porcelanatos, metais e outros);

• Participou e coordenou as reuniões do Programa Inovação Tec-
nológica e seu desdobramento nos 10 projetos que estão sendo
desenvolvidos para eliminar os gargalos que impedem/dificul-
tam a inovação tecnológica na indústria da construção;

• Buscou, em junho/2010, a inclusão das barras e fios de aço destina-
dos a armaduras para concreto armado na Lista de Exceções à Tarifa
Externa Comum (TEC), protocolando documentos na Camex, MDIC,
MJ e MF. Esta medida reduziria a zero o Imposto de Importação do
produto que atualmente é de 12% (o benefício não foi concedido
ainda, mas a Comat continua acompanhando o processo para sensi-
bilizar a Camex sobre a necessidade de baixar o preço do aço);

• Participou ativamente da implantação da Coopercon Brasil, cuja
documentação já se encontra em fase de registro na Junta Co-
mercial do DF, e

• Participou do estudo da NBR 15.575 – Norma de Desempenho
de Edificações, contribuindo com as emendas apresentadas pe-
lo setor da construção e sua análise.

Em âmbito local a Comat/Sinduscon-GO intensificou as ativida-
des do Comitê de Tecnologia e executando-as em parcerias com uni-
versidades e o Instituto Federal de Educação, Ciência de Tecnologia de
Goiás (IFGO), para desenvolvimento de pesquisas técnico-científicas e
extensão através da conjugação de esforços e recursos humanos 

MAIS DE 9 MIL
ATENDIMENTOS
NA ÁREAS DE
CIDADANIA, 
SAúDE E LAzER 
NO DIA 
NACIONAL DA
CONSTRuçãO
SOCIAL 2010
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com a finalidade de dar suporte para o conhecimento em inovações
tecnológicas às empresas construtoras e, ainda, viabilizar canais de pes-
quisa que possam elevar o seu padrão de qualidade e modernizar os
processos construtivos empregados nos canteiros de obras. No ano de
2010 foram executadas ações por meio do convênio com a uFG, ou-
tros dois convênios com a PuC-GO e o IFGO estão em fase de análise,
devendo ser firmados ainda no primeiro semestre de 2011.

A Comissão de Materiais e Tecnologia também promoveu even-
tos técnicos em parceria com fornecedores e estudiosos das áreas
afins do segmento, como as palestras “Fundações em Goiânia –
Passado, Presente e Futuro”, enfocando as principais fundações uti-
lizadas na execução de edifícios nos últimos cinco anos e a “Nova
Revisão da NBR 6122 – Projeto e execução de fundações”, visando
divulgar informações e dados técnicos a respeito das alterações que
a norma sofreu após sua nova revisão.

O Departamento Jurídico do Sinduscon-GO presta assessoria às
empresas associadas ao Sindicato e consiste em responder as dúvidas
jurídicas nas mais diversas áreas do direito – por e-mail, presenciais,
telefônico (somente as inerentes à convenção coletiva) – através de
pareceres com fundamentação legal. Mensalmente são realizados
cerca de 15 atendimentos, o que totalizou no ano passado, 180 pa-
receres. Realiza também análises de contratos e demais documentos
solicitados pela empresa associada, a negociação das Convenções
Coletivas de Trabalho, e a exitosa coordenação do CPR-GO em 2010
que foi prorrogada para ano de 2011.

Igualmente às empresas associadas, também são feitos atendi-
mentos internos às diversas comissões do Sinduscon-GO, por meio
de pareceres com fundamentação legal, confecção de contratos e
análise de negócios que porventura tragam riscos de natureza jurídi-
ca à entidade. Além dos atendimentos internos e externos a Assesso-
ria Jurídica manteve estreito contato com o Ministério Público do Tra-
balho tratando sobre a subcontratação de serviços, o que culminou
em uma nota técnica elaborada pelo Sinduscon-GO, cujo objetivo é
definir procedimentos uniformes para orientar as empresas do seg-
mento quanto à essa prática.

Neste ano será lançado o Manual para Pequenas Obras, elabora-
do por este Departamento do Sinduscon-GO. Ainda estão previstas
iniciativas como a realização de parcerias com escritórios de advoca-
cia para desenvolver ações no poder judiciário ou em âmbito admi-
nistrativo de interesse do setor. Parcerias em andamento: consulta
administrativa à Receita Federal para não incidir o PIS e a Cofins sobre
receitas financeiras auferidas por empresas que explorem atividades
imobiliárias relativas a loteamento de terrenos, incorporação imobi-
liária, construção de prédios destinados à venda, bem como a venda
de imóveis construídos ou adquiridos para a revenda (parceiro: Cas-
tro e Dantas Advogados) e não incidência de encargos previdenciá-
rios sobre verbas de natureza indenizatória.

A equipe técnica em consonância com a Diretoria de Assuntos
Jurídicos e da Subcomissão de Política de Relações Trabalhistas e Sin-
dicais promoverão em 2011 cursos jurídicos com foco na indústria
da construção.

A Comissão de Qualidade e Produtividade/Desenvolvimento Hu-
mano do Sinduscon-GO realiza diversas ações para auxiliar as empre-
sas construtoras nas questões de formação e qualificação profissio-
nal, atendimento aos requisitos legais sobre saúde e segurança no
trabalho, entre outras. Em 2010 foi dado prosseguimento à parceria
com a Qualisegma para a realização de cursos e seminários de Saúde
e Segurança do Trabalho.

A parceria com o Senai Vila Canaã para divulgação e realização
de cursos operacionais para a indústria da construção (civil, elétrica e
pesada) também foi mantida com foco em ações de educação. Ain-
da com este parceiro, por meio do projeto “Sinduscon-GO e Senai-
GO no Canteiro de Obras”, foram empreendidas ações para qualifi-
car e aperfeiçoar os colaboradores que atuam em canteiros de obras,
com custo acessível ao construtor, de forma a minimizar a carência
de mão de obra qualificada existente no mercado.

Outra parceria de sucesso foi a efetivada com o Sesi. Em execu-
ção o projeto “Alfabetização no Canteiro de Obra”, por meio do qual
é oferecida a educação continuada e a formação pela metodologia
Sesi Educa nas vertentes Sesi Alfabetização e Educação de Jovens e
Adultos - EJA, no Ensino Fundamental e no Ensino Médio para o se-
tor da construção, ofertando cursos preferencialmente nos canteiros
de obra. Também em parceria com o Sesi foi realizado o Torneio
Anual Jogos da Construção, na modalidade Futebol Society Masculi-
no. O campeonato objetiva promover a integração entre as empresas
associadas e filiadas do Sinduscon-GO, através da prática esportiva.

Foram iniciadas as parcerias com o Batalhão de Choque da Polícia
Militar para ministrar palestras (Sipat) das empresas, objetivando a
prevenção de drogas e a segurança pública, com o Senai/Fatesg para
divulgação de cursos administrativos e palestras comportamentais
nas Sipat’s, acrescentando-se a Consultoria Coletiva - Gestão de Saú-
de e Segurança do Trabalho em parceria com a Qualisegma.

ENTREGA DO PRÊMIO CBIC DE INOVAçãO
TECNOLóGICA – 17º CONCuRSO FALCãO BAuER

JurídicO

quAlidAdE E
PrOdutividAdE
cooRdenação de
desenvolvimento Humano
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A Coordenação Técnica da Qualidade manteve aberto em
2010 um importante canal de informação sobre qualidade e
sustentabilidade às empresas do setor, por meio do Programa de
Excelência da Gestão - PEG. Acompanhou o processo de implan-
tação do Sistema de Gestão da Qualidade, conforme a NBR ISO
9001:2008 e PBQP-H – Programa Brasileiro da Qualidade e Pro-
dutividade do Habitat, em 13 empresas associadas ao Sindus-
con-GO, prestando o serviço de consultoria por meio dos con-
sultores conveniados. Buscou a elevação do patamar da qualida-
de e produtividade da construção no Estado, articulando com os
agentes financiadores e governos municipal e estadual a adesão
ao PBQP-H. Este é o trabalho contínuo de apoio gerencial às em-
presas construtoras que é desenvolvido pela CQP ao qual será
dado continuidade em 2011.

Também, por meio de parceria com a Escola de Engenharia
Civil da universidade Federal de Goiás, teve início em mar-
ço/2010 o curso de especialização em Gestão e Tecnologia da
Produção de Edifícios, que é realizado na sede do Sinduscon-
GO, com término previsto para junho deste ano.

No primeiro semestre de 2010 a Comunidade da Constru-
ção, em seu quarto ciclo de ações, teve a oportunidade de reali-
zar cursos na área de Argamassa Projetada, Tecnologia do Con-
creto, Gestão de Canteiros, além do Fórum Técnico de Inovação
Tecnológica, abordando questões estruturais em pré-moldados
e protensão e o I Concretar, que teve como enfoque principal a
melhor forma de se evitar manifestações patológicas em estru-
turas de concreto.

Em setembro, a Comunidade encerrou o quarto ciclo com
palestra técnica sobre Sustentabilidade na Construção Civil, com
a arquiteta Alessandra Caiado, consultora de projetos da CTE, de
São Paulo. No quinto ciclo, iniciado em outubro, a Comunidade
lançou o Programa Obras Monitoradas, tendo como foco princi-
pal o monitoramento de indicadores de desempenho em em-
preendimentos de alvenaria estrutural com blocos de concreto.
Em dezembro, participantes, parceiros e conselheiros do Progra-
ma se reuniram para discutir questões técnicas de argamassa,
com a parceira Precon e sobre o Programa de Gestão de Obras,
com a empresa BP Company, além dos demais assuntos que en-
volvem a Comunidade.

Para 2011, a Comunidade lançará ações na área de paredes
de concreto, revestimentos de fachadas, normas de desempe-
nho, gestão, além da realização de fóruns técnicos. Os Progra-
mas Obras Monitoradas e Gestão Integrada de Serviços de
Obras terão início efetivo a partir de janeiro, com previsão de
muito trabalho a ser realizado ao longo do ano.

Em 2010, a Diretoria Social e de Comunicação do Sinduscon-GO
reestruturou a equipe de trabalho da entidade. Hoje, seis profissionais
atuam na Assessoria de Comunicação Social (ACS). Para a coordenação
dos trabalhos, em maio/2010 foi contratada a jornalista Joelma Pinhei-
ro que, entre outros produtos de comunicação, instituiu a revista men-
sal Construir Mais. No mesmo mês, o Sinduscon-GO contratou a rela-
ções públicas Adriana Costa, que organiza a realização dos inúmeros
eventos e a comunicação interna da entidade. Ainda integram a equipe
as jornalistas Aymés Beatriz e Valdevane Rosa, o designer gráfico Mar-
cos Antonio e o consultor comercial Edson Vicente.

O boletim eletrônico A Semana teve seu design atualizado e, em
2010, foram publicadas 40 edições. Já a coluna quinzenal publicada no
jornal O Popular circulou em 22 números. Na área de Assessoria de Im-
prensa, somente no segundo semestre de 2010, foram atendidas 54
demandas dos veículos de comunicação e enviados inúmeros releases,
avisos de pauta, notas e artigos. Em 2011, a ACS lançará o novo site do
Sinduscon-GO. Totalmente reformulado, a home page trará os princi-
pais serviços oferecidos pela entidade e disponibilizará informações
atualizadas diariamente sobre a indústria da construção.

Seguindo o planejamento desenvolvido em 2010, a Secretaria Fi-
nanceira iniciou o período com a finalização da segunda etapa do tra-
balho de conscientização sobre a importância do Recolhimento da
Contribuição Sindical urbana, onde através de uma circular da SRTE-GO
e Sinduscon-GO foi enfatizada a importância do pagamento do referi-
do Tributo Patronal. Ainda em função das deliberações do Planejamen-
to Estratégico realizado pela Alta Direção da entidade foi iniciada a ter-
ceira etapa do trabalho de Recuperação de Créditos provenientes da
Contribuição Sindical urbana.

A Diretoria do Sindicato definiu em Assembleia Geral Extraordinária
em maio/2010, reajuste no valor das taxas de mensalidades associativas
da entidade, adotando reajuste de 33% em geral. Também foram criadas
10 faixas de encaixe para cálculo das mesmas. Esta ação visou recompor
as perdas financeiras da entidade durante o longo período de 15 anos,
quando não houve nenhum reajuste.

Também foi realizado um amplo trabalho em parceria com a Secreta-
ria de Estado da Fazenda para a captação de novas empresas do segmen-
to à entidade. No total em 2010 (até o fechamento da matéria), o cadas-
tro da entidade registrava o número de 328 novas filiadas e 17 novas as-
sociadas, do geral de 4.137 sindicalizadas. Além disso, o departamento
investiu no aprimoramento da gestão cadastral – com implementação de
novas ferramentas para manutenção e atualização de dados – e do pro-
cesso de arrecadação dos tributos sindicais patronais (Sindical, Confede-
rativa e Assistencial). Em 2011 será dada continuidade a estas atividades,
acrescentando-se ações para estreitar os laços com a classe contábil.

quAlidAdE E
PrOdutividAdE
cooRdenação técnica

comunidade da 
cONStruçãO

FiNANcEirO

cOmuNicAçãO
social
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O Sinduscon-GO pesquisa e divulga mensalmente o Custo
unitário Básico (CuB) da construção, por meio da Comissão de
Economia e Estatística (CEE). De acordo com análise do diretor
da CEE, engenheiro Ibsen Rosa, o CuB Goiás em 2010 revelou
aumento de preços, saindo do acumulado em 12 meses de
0,47% em janeiro para 6,79% em dezembro. “O setor da cons-
trução viveu em 2010 um bom momento com crescimento sig-
nificativo das obras, mas a consequência direta foi a elevação
substancial nos preços, motivada pelo aumento do consumo
dos materiais, seguindo a lei da oferta e procura”, comentou o
diretor. Veja a variação nos gráficos a seguir:

Vale notar que o aumento médio foi de 6,79%, mas alguns ma-
teriais ultrapassaram em muito esta média, como o tijolo (35,3%) e
a esquadria de alumínio (20,6%). Em comparativo, Ibsen Rosa lem-
bra que a inflação oficial medida pelo IPC-A foi de 5,91%. Veja os
materiais que foram campeões no aumento de preço em 2010:

EcONOmiA
E EStAtíSticA
custo unitáRio básico (cub)

vAriAçãO dO cub (AcumulAdA Em 12 mESES) cAmPEõES NO AumENtO PrEçO (Em 2010)

diScrimiNAçãO uNid. 2009 2010 vAriAçãO %

Tijolo 8 furos 
(10x20x20 cm) un 0,34 0,46 35,3

Esquadria de correr 
- alumínio anodizado m2 182,50 220,12 20,6

Bancada de pia mármore
2,00x0,60x0,02 cm um 170,00 199,00 17,1

Porta lisa p/ pintura 
(70x210x3,5 cm) un 52,00 59,00 13,5

Concreto FCK=20 MP m3 216,00 243,80 12,9

Telha ondulada de 
fibrocimento esp.= 6 mm m2 12,14 13,52 11,4

Brita 1 m3 45,00 50,00 11,1

Tubo de ferro galvanizado
com costura D=2 1/2" un 45,15 49,90 10,5

Disjuntor tripolar 70A m2 49,15 54,00 9,9

Placa cerâmica
20 x 20 cm m2 16,68 17,52 5,1

mêS íNdicE % mêS % 12 mESES

Janeiro 915,67 -0,510% 0,47%

Fevereiro 923,35 0,839% 1,72%

Março 923,94 0,064% 1,84%

Abril 934,45 1,138% 2,55%

Maio 970,31 3,838% 4,52%

Junho 976,47 0,635% 6,11%

Julho 976,92 0,046% 6,27%

Agosto 980,34 0,350% 6,71%

Setembro 978,35 -0,203% 6,21%

Outubro 982,70 0,445% 6,81%

Novembro 982,29 -0,042% 6,77%

Dezembro 982,86 0,058% 6,79%

0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0 30,0 35,0 40,0

vAriAçãO % dOS cAmPEõES Em AumENtO dE PrEçO

vAriAçãO AcumulAdA % 12 mESES

Placa cerâmica 20 x 20 cm

Disjuntor tripolar 70A

Tubo de ferro galvanizado com costura D=2 1/2"

Brita 1

Telha ondulada de fibrocimento esp.= 6 mm

Concreto FCK=20 MP

Porta lisa p/ pintura (70x210x3,5 cm)

Bancada de pia mármore 2,00x0,60x0,02 cm

Esquadria de correr - alumínio anodizado

Tijolo 8 furos (10x20x20 cm)
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As recentes modificações na legislação previdenciária al-
teraram substancialmente a gestão de segurança e saúde no
trabalho, além de onerarem o custo das empresas. A contri-
buição do Seguro Acidente do Trabalho, agora flexibilizada
pelo Fator Acidentário de Prevenção (FAP), que será calculado
segundo o desempenho da empresa no controle dos riscos
ambientais, traz uma nova realidade na gestão de segurança
e saúde no trabalho nas empresas que devem investir mais na
prevenção.

A prevenção a ser implementada deverá ser técnica, pela
implementação dos programas legais (PCMAT – Programa de
Controle do Meio Ambiente do Trabalho, PPRA – Programa
de Prevenção de Riscos Ambientais, PCMSO – Programa de
Controle Médico em Saúde Ocupacional, entre outros) e jurí-
dica, na elaboração e manutenção de documentos com enfo-
que na defesa empresarial.

A experiência na esfera judicial recomenda o seguinte: a
sucumbência em uma ação incentiva outros trabalhadores,
logo a seguir, a ingressarem com o mesmo pleito. Desta for-
ma, se a empresa está isenta de ações, toda a cautela é ne-
cessária para que não haja a primeira. Se não for esta a situa-
ção, ou seja, a empresa é veterana em ações trabalhistas ou
cíveis, muito cuidado, este passivo trabalhista pode compro-
meter a viabilidade de sua existência.

Não basta ter uma consultoria jurídica eficiente e eficaz
para promover acordos na hora oportuna, e ao mesmo tem-
po, não transparecer que o acordo é uma medida pragmática
da empresa, e que os trabalhadores não
terão o menor obstáculo em “retirar
algum” da empresa. É preciso deter-
minar procedimentos e rotinas admi-
nistrativas na gestão da empresa para
que ela produza os registros e evidên-
cias que suportarão as eventuais
ações a que pode estar exposta, mini-
mizando a necessidade de acordos e
pagamentos de indenizações.

Assim sendo, a administração da
empresa deve ser perspicaz e afinada
com a legislação em vigor, estabele-
cendo medidas preventivas técnicas
necessárias ao cumprimento da legis-
lação e, principalmente, na elimina-
ção de acidentes e doenças do traba-

lho, além de manter toda documentação pertinente em or-
dem e de acordo com os requisitos legais aplicáveis.

O Sinduscon-GO, em parceria com a Qualisegma Assesso-
ria em Gestão Empresarial, em mais uma ação pró-ativa volta-

da para o atendimento das necessida-
des de seus associados, promoverá no
dia 15 de fevereiro, das 8h30 às 18
horas, o curso Implementação e Ma-
nutenção da Documentação Obriga-
tória de Segurança e Saúde do Traba-
lho, com o objetivo de instruir as em-
presas, por meio de seus técnicos e
engenheiros de segurança ou Respon-
sáveis pela Administração, quanto aos
aspectos relacionados à manutenção
da conformidade legal da empresa.

O curso será ministrado pelo con-
sultor Mário Sérgio Guedes, de São
Paulo. Mais informações e inscrições
pelo telefone (62) 3941-4414 ou site
www.qualisegma.com.br.

s e g u R a n ç a
d o  t R a b a l H o

AltErAçõES
NO SEGurO
acidente do trabalho
exigirão mais investimentos
em prevenção

A PrEvENçãO dEvErá
SEr técNicA, PElA
imPlEmENtAçãO dOS
PrOGrAmAS PcmAt,
PPrA E PcmSO; E
JurídicA, NA
ElAbOrAçãO E
mANutENçãO dE
dOcumENtOS cOm
ENFOquE NA dEFESA
EmPrESAriAl”

“
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A 17ª edição do Concurso Falcão Bauer – Prêmio CBIC de
Inovação Tecnológica, realizada em 2010, teve como ganhado-
res os trabalhos “Construção de bloquetes ecológicos sextavos
de concreto com a utilização de resíduos industriais”, autores
Guilherme Fernandes de Assis/Robson Morais (1º lugar); “Aplica-
ção de lodo industrial do processo de anodização de alumínio
como matéria prima integrante da produção de tijolos”, autores
Alexandre Rangel Schweickardt/André
Luiz Ferreira dos Santos (2º lugar); e
“Formas metálicas imantadas”, autor
Ártamo Silva dos Santos (3º lugar).
Além do troféu, os vencedores recebe-
ram certificados e prêmios em dinheiro
entregues durante cerimônia realizada
em Brasília no dia 8 de dezembro. Estes
títulos passaram a integrar o acervo do
CFB, atualmente com cerca de 400 tra-
balhos catalogados.

O Concurso Falcão Bauer de Novos
Materiais, Novas Ferramentas e Novas
Técnicas para Construção Civil foi criado
em 1993, pela Comissão de Materiais e
Tecnologia da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (Co-
mat/CBIC). O objetivo da premiação é incentivar as empresas
construtoras, profissionais e estudantes ligados ao ramo da
construção, à busca da inovação tecnológica na construção por
meio da modernização do processo construtivo, promovendo-
se a industrialização, o aumento da produtividade, a redução

dos custos, redução dos custos homem/hora por m², sustentabi-
lidade, racionalização dos recursos naturais, redução e reutiliza-
ção dos resíduos da construção, entre outros aspectos.

Lançado oficialmente durante o 60º Encontro Nacional da
Indústria da Construção em 1994, o 1º Concurso foi promovi-
do pelo Sinduscon-PR com apoio do Sebrae-PR, e só passou a
se chamar “Concurso Falcão Bauer” na sua 3ª edição, em

1996, em homenagem ao grande in-
centivador da qualidade, do controle
tecnológico e da inovação dos proces-
sos construtivos no País, engenheiro
Luiz Alfredo Falcão Bauer, especialista
em concreto, fundador do Instituto Fal-
cão Bauer da Qualidade e diretor da
CBIC por várias gestões.

Todos os trabalhos do concurso es-
tão disponíveis em CD confeccionado
pela CBIC aos interessados em conhecer,
pesquisar, analisar e utilizar as tecnolo-
gias nas modalidades de novos mate-
riais, novas ferramentas e novas técnicas

para a construção civil. Para obtê-lo entre
em contato com a Comissão de Materiais, Tecnologia, Qualida-
de e Produtividade da Câmara Brasileira da Indústria da Constru-
ção pelo e-mail comatcbic@sinduscongoias.com.br. Ressalta-se
que já foi lançada a edição 2011 do Prêmio CBIC de Inovação
Tecnológica – 18º Concurso Falcão Bauer. Mais detalhes, consul-
te www.sinduscongoias.com.br ou ligue (62) 3095-5181/5183.

cONcurSO FAlcãO bAuEr

i n o v a R
é  P R e c i s o

O ObJEtivO dA
PrEmiAçãO é
iNcENtivAr AS
EmPrESAS,
PrOFiSSiONAiS E
EStudANtES liGAdOS
AO rAmO dA
cONStruçãO, à
buScA dA iNOvAçãO
tEcNOlóGicA”

“

estimula produção de trabalhos de inovação tecnológica

BLOQuETES ECOLóGICOS
SExTAVADOS DE CONCRETO COM A
uTILIzAçãO DE RESíDuOS INDuSTRIAIS
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1º luGAr 2º luGAr 3º luGAr

COnstrUçãO de BLOQUetes

eCOLóGiCOs sextAVAdOs

de COnCretO COM A

UtiLizAçãO de resídUOs

indUstriAis

O trabalho objetivou estudar o
reaproveitamento de alguns
resíduos siderúrgicos gerados na
produção de aço, empregando-os
na fabricação de bloquetes
ecológicos sextavados para
pavimentação, em substituição
total à brita e à areia comumente
utilizadas neste tipo de produto. O
projeto foi desenvolvido com o
objetivo de produzir um bloquete
mais barato do que o convencional
e economizar recursos naturais,
transformando-o em um produto
economicamente viável e
ambientalmente correto. A
inovação, neste caso, consiste na
junção da tecnologia do concreto
como matéria-prima e no conceito
dos antigos calçamentos de
paralelepípedos, transformando
resíduos gerados no processo
produtivo siderúrgico em co-
produtos, e possibilitando a
reutilização e reciclagem,
diminuindo a possibilidade de
geração de passivos ambientais. Os
bloquetes ecológicos possuem
grande resistência à compressão, à
abrasão e à ação de agentes
agressivos, além de apresentarem
características de serem flexíveis,
permeáveis e antiderrapantes, daí
contribuírem também para a
modernização do processo
construtivo.

APLiCAçãO dO LOdO

indUstriAL dO PrOCessO

de AnOdizAçãO de

ALUMíniO COMO MAtériA-

PriMA inteGrAnte dA

PrOdUçãO de tiJOLOs

Para proporcionar maior
resistência e caráter estético ao
alumínio ele deve ser submetido a
processo de anodização, que tem
por finalidade produzir uma
camada de aproximadamente 13
micras de óxido de alumínio sobre
a superfície do metal. Este
processo industrial gera um
resíduo (para se produzir 1 kg de
alumínio anodizado, 1 kg de
resíduo é também gerado).
Buscando uma solução para o
passivo deste processo
desenvolveu-se uma pesquisa
buscando a aplicação do resíduo
da anodização de alumínio na
produção de tijolos maciços de
alta resistência. E a alumina
também está presente na
composição de argilas para
produção de cerâmicas. Iniciou-se
uma investigação sobre o possível
aproveitamento do resíduo como
insumo na fabricação de tijolos
maciços curados. O projeto indica
considerável redução custos
homem hora/m²: sua produção
diminui a quantidade de argila na
composição do tijolo, diminui o
tempo de secagem primária de 48
para 36 horas, o tempo de cura foi
reduzido de 72 para 48 horas, o
tempo de resfriamento foi
reduzido de 72 para 36 horas;
comprovou-se, também, a
redução do consumo de lenha.

FOrMAs MetáLiCAs

iMAntAdAs

Trata-se de uma forma metálica com
as suas extremidades constituídas de
imãs permanentes, onde o pólo norte
fica diretamente em contato com o
pólo sul da outra face da forma,
alcançando assim uma força atrativa
suficiente para manter as formas
inertes e resistentes a forças externas
sem afetar o processo e nem o
concreto. Após o endurecimento do
concreto e o desmonte das formas
metálicas, devem ser devidamente
higienizadas, podendo ser reutilizadas
em outro elemento estrutural na
própria obra, ou serem deslocadas.
Elas são capazes de se ajustarem à
necessidade de cada elemento
estrutural, pois são dotadas de um
dispositivo que permite o seu
prolongamento. É um equipamento
inovador e sua futura aplicação trará
benefícios à construção civil: por
serem fabricadas com metal leve, têm
sua mobilidade, manuseio e desforma
facilitados. Com sua implantação, a
produtividade aumenta cerca de 30%
em comparação às convencionais,
pois a execução da estrutura consome
aproximadamente 50% do prazo
total de execução. A produtividade
melhora pela redução do retrabalho
na montagem. As formas metálicas
imantadas são dotadas de um sistema
de magnetismo onde a inversão dos
pólos facilita sua montagem,
dispensando o uso de insumos como
pregos, porcas, parafusos, arame
recozido, etc. A redução do custo
pode ser em torno de 50% a 60%,
levando-se em conta que a sua
reutilização e vida útil são maiores que
as convencionais.  

cONhEçA OS PrOJEtOS PrEmiAdOS Em 2010
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Na recente reforma administrativa realizada pelo prefeito
de Goiânia, Paulo Garcia, assumiu a Secretaria Municipal de
Planejamento e urbanismo (Seplam), o ex-presidente do Sin-
duscon-GO, Roberto Elias de Lima Fernandes (foto). “Com o
apoio do prefeito Paulo Garcia, dos demais secretários, da Câ-
mara Municipal e dos servidores da Seplam, tentaremos im-
plantar melhorias no sistema viário da capital, no trânsito e no
transporte coletivo”, afirmou Roberto Elias.

Graduado em Engenharia Civil e Administração de Empresas,
Roberto Elias iniciou suas atividades como engenheiro da Celg e lo-
go assumiu a diretoria do Departamento de Engenharia Rural. Foi

membro da Comissão de Licitação de Obras da Celg, diretor técni-
co da Agência Municipal de Obras e coordenador de Obras da Pre-
feitura de Goiânia Empresário da construção civil, atualmente Ro-
berto Elias é membro do Conselho Municipal de Política urbana,
Conselho Municipal de Habitação, Fórum da Mobilidade urbana
de Goiânia, Fórum da Engenharia Goiana, Conselho de Infraestru-
tura da Confederação Nacional da Indústria, preside o Conselho
Temático de Infraestrutura da Fieg e é vice-presidente da CBIC.

secRetaRia municiPal de
PlaneJamento de goiânia

rObErtO
EliAS ASSumE 

Pela PRática da ResPonsabilidade social

caiXa PRomove
oficinas de
tRabalHo
voltadas às
oPeRações com a
constRução civil

A Caixa Econômica Federal
promoverá, em fevereiro, três ofi-
cinas de trabalho voltadas às li-
nhas de crédito para as constru-
toras. A agenda é a seguinte:
15/02 – Imóvel na Planta e Apoio
à Produção; 16/02 – Alocação de
Recursos, e 17/02 – PEC - Plano
Empresa da Construção Civil e Fi-
nanciamento à Produção. As ofi-
cinas serão realizadas gratuita-
mente das 14 às 18 horas, na
Rua 11, nº 250, 1º andar, Centro,
Goiânia. Os interessados em par-
ticipar deverão se inscrever por
meio dos endereços eletrônicos
sr2634go@ caixa.gov.br (aos cuida-
dos de Maria Luzia do Couto
Aguiar, gerente regional - Cons-
trução Civil - SR Sul de Goiás) ou
maria-luzia.aguiar@caixa.gov.br.

Mais informações nas agências
da Caixa onde as construtoras
mantenham relacionamento.

Após ganhar o Troféu do Prêmio
CBIC de Responsabilidade Social em ju-
nho de 2010, o Serviço Social da Indús-
tria da Construção (Seconci-GO) rece-
beu, no último dia 13 de dezembro, em
São Paulo, em cerimônia realizada du-
rante coquetel de confraternização do
Fórum de Ação Social e Cidadania da
Câmara Brasileira da Indústria da Cons-
trução, premiação em dinheiro no valor

de R$ 5.000,00, para auxiliar no desen-
volvimento/continuidade dos projetos
sociais da entidade. O Seconci-GO foi
escolhido na categoria “Destaque So-
cial” devido às ações que realiza em prol
da saúde do trabalhador e seus depen-
dentes na região metropolitana de Goiâ-
nia. A gerente executiva do Seconci-GO,
Denise Noleto (foto), representou a enti-
dade na premiação.

SEcONci-GO
rEcEbE PrEmiAçãO
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A Caixa Econômica Federal apresentou, no último dia 29
de dezembro, duas novas linhas de crédito de apoio à produ-
ção para a cadeia da construção civil. A apresentação ocor-
reu no Edifício Sede da Caixa, em Goiânia, e contou com a
presença da gerente regional de construção civil da Caixa,
Maria Luzia do Couto Aguiar e de empresários do setor. O
Plano de Financiamento à Construção Civil (PEC) atende à an-
tiga demanda das empresas e possibilitam o ingresso de em-
preendimento para o público de alta renda. O PEC é direcio-
nado para o financiamento à produção de empreendimentos
habitacionais, comerciais e mistos, com financiamento direto
às empresas do ramo da construção civil com faturamento
fiscal anual acima de R$ 15 milhões.

Algumas das novidades desse produto são o fato de a ca-
pacidade de pagamento ser mensurada somente para o pa-
gamento de juros e atualização monetária, a não exigência
de aporte financeiro, de Seguro Garantidor de Crédito e de
segregação patrimonial. Além disso, não haverá a exigência
de viabilidade comercial ou estudo de velocidade de vendas e
não ocorrerá a utilização dos recebíveis liquidados para redu-
zir o valor da parcela a ser liberada não serão. Por fim, afirma
Maria Luzia, “há também a possibilidade da correção pelo

No último dia 14 de dezembro, a equipe do Sinduscon-
GO, representada pela gerente executiva Sebastiana Santos e
pelo gestor da Coopercon-GO Paulo Marcelo Torres, realizou
visita técnica à indústria de tintas Maxvinil. A empresa origi-
nária de Cuiabá instalou a unidade há cerca de três anos em
Goiás, por meio de sociedade com empresários do ramo,
com 34 anos de experiência no segmento.

A visita objetivou estreitar o relacionamento da entidade
com os fornecedores do setor, visando também efetivar uma
parceria com a Coopercon para facilitar a compra conjunta e
beneficiar os construtores com a redução dos preços. Atual-
mente, a fábrica ocupa uma área total de 10 mil m², sendo 5
mil m² construídos no Pólo Empresarial em Aparecida de
Goiânia e produz, somente desta marca, em torno de 800
mil litros/mês, com capacidade para produzir até 1,6 milhões
de litros/mês.

INCC ou outro índice na fase de produção”. Outra linha de
crédito é o Financiamento à Produção para empresas com fa-
turamento de até R$ 15 milhões. Dentre as características
deste produto está o fato de que o número máximo é de 50
unidades. Para esta modalidade não há exigência de PBQP-H,
o prazo máximo de produção de obra é de 12 meses e a ava-
liação técnica de engenharia é simplificada.

Segundo a gerente regional Maria Luzia, com estas li-
nhas, “a Caixa alcança a plenitude em seu portfólio de pro-
dutos para a Habitação atendendo tanto o mutuário final
quanto o empresário”.

novas linHas de cRédito
PaRa a constRução civil

sinduscon visita 

cAixA
APrESENtA

iNdúStriA
dE tiNtAS

PARTICIPAçãO DO EMPRESARIADO LOTA
AuDITóRIO DA CAIxA ECONôMICA

EQuIPE DO SINDuSCON-GO
DuRANTE VISITA à INDúSTRIA
MAxVINIL, EM APARECIDA DE GOIâNIA 
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M. r. s. O.
Formação: Instituto unificado de Ensino Superior Objetivo (2010).
Experiência: Gestão de empreendimentos, aprovação de projetos,
vistoria em obras, medições, acompanhamento de serviços,
levantamentos e orçamentos.

K. A. s.
Formação: Instituto unificado de Ensino Superior Objetivo (2010).
Experiência: Compras, planejamento, orçamento, supervisão de
compras, controle custo obra, documentação obras, licitação e
levantamentos.

r. F. M. M.
Formação: Centro universitário Luterano de Palmas (2010).
Experiência: Área de engenharia civil.

H. s. V. C.
Formação: universidade Federal de Goiás (2005).
Experiência: Implantação do sistema de gestão da qualidade, PBQP-H,
acompanhamento de obra, licitação, medições, controle de cadastros
e certidões, controle de despesas, levantamento e orçamentos.

ENGENhEirO civil

M. n. A.
Formação: Administração de Empresa (Fesurv).
Experiência: Contabilidade, finanças, recursos humanos,
departamento de pessoal e compras.

M. s. s. J.
Formação: Superior incompleto (uCG).
Experiência: Vendedor, auxiliar administrativo e recepcionista.

d. s. A.
Formação: Ensino Médio completo.
Experiência: Contabilidade, departamento de pessoal, matemática
financeira, secretariado e escrita fiscal.

P. r. s.
Formação: Ensino Médio completo.
Experiência: Auxiliar de almoxarifado e auxiliar administrativo.

AuxiliAr AdmiNiStrAtivO

A. P. s. s.
Formação: Ensino Médio completo.
Experiência: Promotora, caixa e atendente.

L. r. s.
Formação: Superior incompleto (Direito).
Experiência: Telefonista, atendente e televendas.

s. C.
Formação: Superior incompleto (Administração de Empresas).
Experiência: Promotora de vendas e instrutora de informática.

i. r. P.
Formação: Ensino Médio completo.
Experiência: Vendedora, caixa estoquista, gerente de loja, caixa,
recepcionista e telefonista.

rEcEPciONiStA/tElEFONiStA

B. r. A.
Formação: Superior incompleto (Faculdade Alfa).
Experiência: Organização, otimização do espaço, controle de entrada,
saída de nota e desenvolvimento de trabalho em equipe.

r. L.
Formação: Enfermagem (unip).
Experiência: Controle de entrada e saída da mercadoria, compra e
reposição de estoque, controle de tarefas, porteiro, recepcionista,
motorista e zelador.

J. O. V.
Formação: Escola Educandário Alfredo Dutra (Ensino Médio completo).
Experiência: Almoxarifado, costureiro de calçados e jeans, organização
de layout, eletricista predial e NR 10.

M. A. C.
Formação: Superior incompleto (Senai).
Experiência: Estoquista, gestor de estoque, almoxarifado, recebimento
de produtos, planejamento para compras, conferência de produtos,
emissão de nota fiscal e fechamento de ponto mensal.

AlmOxAriFE

está precisando contratar colaboradores para sua empresa?
Por meio do Banco de Empregos da Construção, o Sinduscon-GO disponibiliza para as empresas associadas e
filiadas, a preços abaixo dos praticados pelo mercado, cadastros de profissionais de várias categorias. Confira, a
seguir, algumas opções de profissionais que poderão integrar a sua equipe de trabalho.

ObSErvAçãO: também dispomos no banco de empregos cadastros de profissionais formados pelo senai-go em áreas operacionais. 
Para mais informações procure a comissão de qualidade e Produtividade/desenvolvimento Humano do sinduscon-go, telefone (62) 3095-5170.
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A frequente exposição ao sol a qual os trabalhadores da indús-
tria da construção estão sujeitos acumulativamente durante os
anos de trabalho, é algo que deve chamar a atenção dos empresá-
rios do setor, por esse ser um fator de risco para a incidência do cân-
cer de pele, que corresponde a 25% de todos os tumores malignos
registrados no Brasil, segundo o Instituto Nacional de Câncer (Inca).

Para o trabalhador da construção, o uso dos equipamentos de
proteção individual como protetor solar, blusa de manga longa,
calça e capuz são de extrema importância para a prevenção dessa
doença dentro dos canteiros de obras. O empresário também deve
estar atento à cobertura dos locais onde esteja instalada a serra cir-
cular, a betoneira, o policorte, entre outros equipamentos, a fim de
garantir a proteção dos colaboradores.

Além disso, o trabalhador deve estar atento aos sinais na pele
como man-
chas que co-
çam, ardem,
escamam ou
sangram; si-
nais ou pintas
que mudam
de tamanho,
forma ou cor;
feridas que
não cicatri-
zam em qua-
tro semanas,
e mudanças
na textura da
pele ou na cor,
que podem aparecer com mais frequência no dorso das mãos e no
pescoço. O auto-exame é um método simples e muito importante
para detectar esses sinais, tendo em vista que o diagnóstico preco-
ce pode aumentar significativamente os percentuais de cura.

Caso o trabalhador encontre qualquer diferença ou alteração
na pele, ele deve buscar orientação médica. O médico Clínico Geral
do Seconci-GO, assim como os médicos do Trabalho poderão
orientar o trabalhador em caso de suspeita de câncer, encaminhan-
do-o para o médico dermatologista, que poderá confirmar o diag-
nóstico e propor o tratamento adequado. Para marcar consulta
com o Clínico Geral, basta o trabalhador ligar no telefone (62)
3250-7500 informando nome, número da carteira de identidade,
empresa onde trabalha e telefone para contato. (Fonte: Seconci-GO)

Planejar faz parte de um processo que tem como objetivo estabe-
lecer um caminho que será seguido pelos colaboradores durante a
execução de um projeto. uma organização, para ser competitiva no
mercado, precisa de um planejamento estratégico e, para que este
planejamento de fato aconteça, é necessário que as estratégias traça-
das pela direção sejam apoiadas por toda a organização e a área de
Desenvolvimento Humano entra em cena como um apoio essencial
nas organizações, pela sua capacidade de aliar atividades administrati-
vas rotineiras, legislação trabalhista e planejamento estratégico para o
capital humano organizacional.

Para que a área de Desenvolvimento Humano consiga se estabele-
cer nas organizações como estratégica, conceitos e atitudes deverão
ser criados pelo profissional que atua nesta área. O perfil do executivo
de RH deverá ser voltado totalmente para o planejamento estratégico,
e com uma visão de um todo da organização. Esse gestor terá que
pensar estrategicamente e de forma sistêmica, de modo que possa to-
mar uma decisão eficaz e escolher a melhor forma de direcionar o seu
negócio. E para auxiliar neste processo, é de fundamental importância
que se utilize do planejamento estratégico, buscando sair de uma si-
tuação atual para uma situação desejada.

Saber aonde a empresa quer chegar e traçar os objetivos a serem
alcançados é o papel do profissional de Desenvolvimento Humano. A
área de Desenvolvimento Humano não é apenas mais um órgão ou
um setor que trabalha isoladamente na empresa. O desafio é fazer a
diferença, ser parte integrante do negócio das organizações e prestar
consultoria aos gestores e funcionários, ou seja, estar atento às estraté-
gias das organizações e gerenciar o capital humano.

Segundo Lacombe (2005): “É por meio do diálogo baseado no
conhecimento do negócio que se torna possível orientar e educar os
chefes de linha responsáveis pelos resultados finais e mostrar-lhes a
melhor maneira de administrar os recursos humanos de forma a agre-
gar valor para os clientes”.

Cabe assim ao Desenvolvimento Humano preparar e desenvolver
as habilidades dos líderes para que este possa gerir sua equipe de mo-
do eficaz, devendo aplicar os recursos, conceitos e metodologias para
gestão de pessoas, mas para isto, também é necessário que estes co-
nheçam as suas forças e fraquezas relacionadas às equipe, ou seja, o
potencial e o desempenho dos indivíduos com o objetivo principal de
orientá-los e direcioná-los, de acordo com a sua competência. Tratare-
mos, nas próximas edições, sobre os subsistemas de Recursos Huma-
nos, com o objetivo de melhor direcionar os profissionais da área nas
suas atuações nas organizações e, para isso, pedimos que colabore
com temas e entre em contato conosco para possíveis sugestões e/ou
cases para analisarmos.

ANdréiA mArOuN hANNA ArrAES,
coordenadora de Desenvolvimento Humano da Comissão

de Qualidade e Produtividade do Sinduscon-GO
andreia@sinduscongoias.com.br
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de desenvolvimento Humano
no PlaneJamento estRatégico
oRganizacional

de Pele

imPOrtâNciA
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EquiPAmENtOS dE
PrOtEçãO iNdividuAl
cOmO PrOtEtOr
SOlAr, bluSA dE
mANGA lONGA, cAlçA
E cAPuZ SãO dE
ExtrEmA imPOrtâNciA
PArA A PrEvENçãO
dESSA dOENçA”
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u  R e c o m e n d oe maRia amélia alves e silva

Realizar uma atividade diferente daquilo que fazemos den-
tro da nossa profissão é para mim o grande segredo de viver
com mais alegria e satisfação pessoal, pois realizamos essas ta-
refas não pela recompensa financeira, mas pelo prazer de testar
nossos limites e descobrir, de forma surpreendente, nossa capa-
cidade de adquirir conhecimentos, habilidades e novas expe-
riências. Esse prazer é denominado de hobby.

Nas minhas horas de lazer e, sempre para relaxar, gosto de
planejar eventos, onde busco traçar o perfil da comemoração e
dos convidados, detalhar minuciosamente a programação, de-
finir a decoração do ambiente e, finalmente, chegar a melhor
parte: participar da festa.

É uma experiência onde você é o seu próprio cliente. É mag-
nífico ver os efeitos que uma decoração faz em um ambiente e
a alegria que isso proporciona aos convidados quando o evento
alcança o tom planejado.

Esse hobby começou na minha infância, quando eu decora-
va as tortas que minha mãe fazia para clientes. A outra razão é
porque, a mais de 30 anos, tenho uma chácara e sempre gostei
de receber amigos e familiares e buscava mudar o ambiente pa-
ra surpreendê-los com algo novo. Nunca consegui repetir uma
decoração. Sempre agreguei novidades aos elementos anterio-
res. Sempre que viajo adquiro peças interessantes que vou en-
contrando e, para guardá-las, tenho um espaço reservado na
chácara só para essa finalidade.

recursos
Para a decoração uso os elementos disponíveis, incremen-

tando detalhes que sejam coerentes e de baixo custo.

iluminação
Considero a iluminação o elemento mais forte para dar

cumplicidade ao ambiente, principalmente quando cria um

toque especial e atinge o resultado esperado. Gosto de mis-
turar estilos, juntar o novo e o velho, elementos rústicos, anti-
go com o contemporâneo, o oriental com o ocidental e, com
isso, criar mistérios. Não tenho compromisso com a técnica,
apenas com a lógica.

mAriA AméliA AlvES E SilvA

é empresária, sócia e diretora comercial da Credikhasa Soluções

em Crédito Imobiliário e diretora do Sinduscon-GO

dEcOrAçãO
foRma suRPReendente PaRa testaR Habilidades

ENTRE OS EVENTOS DECORADOS POR MARIA
AMÉLIA ESTãO: FESTA DE CASAMENTO, FESTA
DE HALLOWEEN E DE NATAL (fotos abaixo)
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iNFOrmAçõES: (62) 3095-5162 | www.sinduscongoias.com.br | e-mail: sebastiana@sinduscongoias.com.br (comissão de economia e estatística)

os valores acima referem-se aos custos unitários básicos de construção (cub/m²), calculados de acordo com a lei fed. nº. 4.591, de 16/12/64 e com a norma técnica nbR 12.721:2006 da associação brasilei-
ra de normas técnicas (abnt) e são correspondentes ao mês de DezeMbro De 2010.  “estes custos unitários foram calculados conforme disposto na abnt nbR 12.721:2006, com base em novos pro-
jetos, novos memoriais descritivos e novos critérios de orçamentação e, portanto, constituem nova série histórica de custos unitários, não comparáveis com a anterior, com a designação de cub/2006”. “na for-
mação destes custos unitários básicos não foram considerados os seguintes itens, que devem ser levados em conta na determinação dos preços por metro quadrado de construção, de acordo com o estabeleci-
do no projeto e especificações correspondentes a cada caso particular: fundações, submuramentos, paredes-diafragma, tirantes, rebaixamento de lençol freático; elevador(es); equipamentos e instalações, tais co-
mo: fogões, aquecedores, bombas de recalque, incineração, ar-condicionado, calefação, ventilação e exaustão, outros; playground (quando não classificado como área construída); obras e serviços complementares;
urbanização, recreação (piscinas, campos de esporte), ajardinamento, instalação e regulamentação do condomínio; e outros serviços (que devem ser discriminados no anexo a - quadro iii); impostos, taxas e emo-
lumentos cartoriais, projetos: projetos arquitetônicos, projeto estrutural, projeto de instalação, projetos especiais; remuneração do construtor; remuneração do incorporador”.

0,058%

ANO: 2010

dEZEmbrO
765,51

706,79

674,36

500,86

453,766

3.297,76

450,301

7,770

6,47

11,323

7,770

6,47

11,323

883,13

769,12

1.028,78

942,74

836,42

1.117,01

759,59

418,54

982,86

499,84 445,23 5,61 32,18 982,86

0,058 6,791 6,791

923,84

881,62

767,10

741,63

1.122,72

911,41

982,86

PadRão
reSiDÊnCiA PoPulAr (RP1q)

PadRão
GAlPÃo inDuSTriAl (g1)

vAlor reFerenCiAl (R$/m2) R-16a

incc (fgv) / dezembRo

inPc (ibge) / dezembRo

igP-m (fgv) / dezembRo

0,666

0,60

0,692
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a R t ã o  a f i n i d a d eC
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